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___M A D m P .— AÑO V__ NUM. 1.592

A N U N C I O S
Línea del cuerpo' siete, en cuarta plana: 4 0  

céntimos de. nosetn.
Kcclamob en tercena p lana: i peseta línea del 

cuerpo ocho.
N o tid a s : _ 2  pesetas línea en tercera plana.
Artículo industrial: 3  pesetas linca.

Remitidos, comunicados, informaciones y es­
quejas fúnebre.': á precios convencionales.

X o se devuelven los orijiinales.
APARTADO 282

I'

D M r i o  M e p t i M i o B n B

MIERCOLES 28 DE ACOSTO DE 1914

SUSCRIF^CION
M AD RID : mes, 1,50 pesetas.
PRO VIN CI-\S: mes. DOS pesetas; trim estre, 

CINCO;  í-.eraesirc, DIEZ; año, VEI NTE.
P O R T U G A L  V G 1H R.\LTAR: semestre, CA­

TORCE  fianco.s; .año, VEI NTI CI NCO.
O TR O S PA ISE S; año, C U A R E N T A  francos.

Anuncios ordinario.s, ses'ún factura.— Idem es­
peciales.— Idem tclegráñcos, gratis á los m s - 
criptores, una vez al mes.

TELEFONO 1.321

Redacción, Administración é Imprenta, O’Donnell, 6 Fundador-gerente: Alejandro Lerroux y García

La gran batalla está indecisa

440.0flflinBlesesiffranceses luchan cflnlra80fl,D0Daleinanes
Cien mil bajas.-Pueblos destmídos.-Los alemanes entran en Namur.

Los fuertes resisten todavía.--Los aliados retroceden
D E S D E  P A R I S

L A  6 R A N  G U E R R A
(D iario de un periodista) '

(i)K NiJKRTuo n>;n.\CTon cohuksponsal)
17 DE AGOSTO

M ientras- los franceses continúan _ avan ­
zando m etódicam ente por la  a lta  Alsacia-,_con 
kstrasburgo por objetivo, y  -on B élg ica  sigue 
piu'sta en jaq u e  la ofensiva germ ánica, Pa- 
rí.s se entera hoy de que el Japón se dispone 
á echar 'á  los alem anes de A sia.

E l uítim átura del .Mikado es consecuencia 
de su a lian za  con In g la te rra . Y su fin a lid ad  
ti-ne el mi.smo alcance m oral que la  prom esa 
de Rusia á P olon ia. No ino cansaré, pues, 
de decir que esta es una g u erra  de iiberi-ad. 
Cuando la  nación que se cree la  más podero­
sa de Kiiropa abré la-s esclusas de la .d estru c­
ción p a ra  liacer d:“ jnieblos débiles su jircsa, 
nrrcbiuar colonias a F ran cia, como ha con- 
iT-írdo únlcnineiite á lns}iiterra,^ y poner el 

.̂ellu de! m ilitarism o prusiano a.llí donde d a - ,  
ve-su g a rra , los <iue van lom ando la.s arm as 
cu  leg ítim a  deí'en.sa habrán de oponer una. 
gu erra  i)urilicadora, an gélica, in sp irad a 
en un anhelo du {ratern id ad  universal.

j, H a creído <-l Icáif.er. sin  duila , llegad a la  
hora de germ anizar el v ie jo  con tu ien to '? 
¿Cree tainliiéii que el estrépito  de sus^solda- 
dosM'a á sacar d<‘l sueño eterno á F ed eri­
co I  B avb arro ja  a ra  moler en  un puño con 
su legendaria influeneia e sp iritu a l á  los de­
más pueblos dt' Europa, eoneurrentes do la  
cu ltu ra  gen uaiúeav El kaiser puede estar 
equivocado. Y su fr ir  un trágico  di:spertar. 
kn  vez de ven ir en su ayu d a  la  smiibra de 
B arb arro ja , vencedor en cien batallas, pue­
de eneoiitrarst! eoii B arba .Azul y  su cañón 
bufo, sím bolo de un poder lúdículo. Y' algo 
de esto hacen pensar las íalsa.s inform aciones 
de la  agencia  ah'm aua W o lff. que. alcanza 
estos d ías sobro e l papel v icto ria  tras v icto­
ria, que p a ra  sí qu isieran  los invasores do 
L ie ja . S í, los alem anes' esián  dentro de la  
in d u strio sa  ciudad Iwlga. Pero no han toma­
do ni un solo fuerte  de los doce cjue consti­
tuyen las defensas exteriores. Ellos, que 
cre ían  estar casi en P a rís  á t^tas horas, se 
ven extenuados y dctenirhis su m archa inya- 
sora. ¿Que A lem an ia  ap u n ta  como una v ic­
to ria  la- po.sesi‘V'1 dt' L ieja  -sin la de los fu er­
te s ‘1 Pues rc-sulta mucho más mod<'sía que en 
1870. ¿(jur- s<‘ extrañ an  algunos de que los 
fiu.'rtes y  el e jército  belga 1.10 -eel.en á cañona­
zos de la  idudad á los DO.000 <‘uem igos? T a n ­
to e q u iv a ld ría  á d estru ir p<.r ent-jn- <á L ieja , 
an egarla  en sangre de su sangre y  realizar la  
obra de salvajism o que P.’s alemane.s no se 
han atrevid o  á hacer del todo. A  su tiem po 
vendrán las eo.sas. Y mii.mtras los coaligados, 
serena y  metódicamentí-. con m ucha sangre 
fr ía , van  colocando sus liombres y  sus me­
dios en iornna certera liara  alcanzar el tr iu n ­
fo en est<> segundo \Vaterloo, los alem anes 
se ven rcidiazados en iodos sus intentos do 
ofensiva, sutreii d'-iTuta.s eomq la  de D inant, 
en donde, después de causarh.'s los franceses 
grandes pérdidas, les hacen muchos prisione­
ros y  les cogcji arina-mentos. camiones, v ív e ­
res y  fo rra jes. .

L q. soliriedad de los comumcarlos que d a  el 
m inisterio  de la G m -tra 'tra n sp ira  la  verdad,

Toda la  v ic to r ia  alem ana queda reducida 
á  inm ovilizarse en L ie ja  sin ser dueños de un 
solo fiH'rtc, a l fraca,so de la  inva.sión por <■ ! 
lado de J.<uxeniburgo, que los ob ligó  á cam ­
b iar el p lan  ofensivo, y  á ver avanzar por 
Lorona y  A lsa c ia  á un enem igo que pensa­
ba tenerlo á estas fechas b atid o  y  en retirad a 
Rol)ve P.arís. Y’ esta  v icto ria , con 30.000 liajas 
entre- m uertos, heridos y  prisioneros, y  con 
p érd id a de una cincuentena de cañones, de 
algunos n iillarcs de fusiles, de tre in ta  y tau- 
to.s camione.s autom óviles, etc., ele. [ Á h !  Y  
ha.stn di' una bandera, la del 132 regim iento 
de in fa n te ría , que, como glorioso trofeo, lu ­
ce hoy en u n a  ventana del m inisterio  de la 
G uerra.

A n te  <“lla han desfilado los niños de las es­
cuelas vixúuas ai, .niiniate.'-io 'c a n la iid o  «La 
M arsellesaivysifftraéándo los versos de la p r i­
m era estrofa , que dice-:

,'Co?ifrr. noitn dr la iurnnni^ 
L'f trvdnrt  miujluni r.<f. Irvr!

José JERIQUE

y i-kir ello aum enta más cada d ía  la  confian­
za en e l éxito. S ^ o  da á la  publicidad he­
chos éonsiimados. j. si hablé) de la  ocupación 
provisional de Mulhnuse, tuvo la  sinceridad 
de, com unicar a l d ía  sigu ien te la  evacuación. 
¿Que pudo e v ita r  la  cosa .’ Lo que por lo  vis­
to no se liúdo fué contener <d <‘mpu:i<‘ de los 
francí'ses después de haber echado á los ale- 
maues de hi p laza fuerte d e A lik irch . Eii su 
fu ga, apenas si se d etu vie io u  los alómanos 
en iíu lh o u se, ciudad abierta. Los franceses 
se quedaron a llí una uoehi'. Y" acometidos 
.i la m añana siguiente por trip les  fuerzas 

■ enemigas, batiéronse en retirad a, pero conte­
niendo la  ofensiva de. los alemanes, quienes 
se contentaron con reocupar á Mulhousc, sm  
in ten tar vcotuipar a A ltk ireh . A esto so redu­
ce oí «afLiire» de. M ulhousc, que tanto han 
hinchado en A lem ania: á un sim ple episodio 
de acción m ilitar.

No sé si será exacto lo rl*' una sanción al 
je fe  que m andaba la  b rigad a  guc cebó do 
A ltk iroh  á los alemanes^ y ocupó á Ylulhouse 
sin órdenes p a ra  i'Hu. No seríti extraün, por­
tille la  táerica  del alto  m ando francés consis­
tí’ en ah orrar Indo lo po.sil>lo la.s v idas de sus 
soldados. Y' basia la  fecha se cunii)lc adnii- 
rablenientc. Kl ejército  fra iii” ’-; no avanza, 
no tom a la ofensiva sino ("blando casi sr'gun> 
del éxito. K l alemán continiia-de.spilfarran- 
dn vidas, como iiizo en 1870. Entonces ya- 
Bism arek puso á más de un general prusiano 
de vuelta y  inedia, Lo cuenta on .sus «Memo- 
riusi>. Ih'j’o ('..¡¡o se vencía.,,

Comentario cotidiano
H a  i e r m i n a d o  l a  p r i m e r a  f a s e  d e  La g r a t i  

h a í a l l a ^  ,S¿ n o s  a t e n e m o s  d  l o s  i n f o r m e s  
o f i c i a l e s  p u b l i c a d o s  p o r  e l  m i n i s t e r i o  d e  l a  
G u e r r a  f r a n c é s ,  I k m o s  d e  h a c e r  c o n s t a r  
q u e  a u n q u e  i n d e c i s a  l a  b a t a l l a  n o  l o  es 
t a n t o  q u e  n o  se p u e d a n  d e d u c i r  a l g u n a s  
v e n t a j a s  e n  c u a n t o  a l  o b j e t i v o .

La . o f e n s i v a  f r a n c e s a  h a  f r a c a s a d o .  L o  
d i c e  c l a r a m e n t e  l a  n o t a  o f i c i a l  d e l  g e n e r a ­
l í s i m o  f o f f r e .  L o s  f r a n c e s e s  se h a n  r e p l c -  

■ g a d o  á  s u s  d e f e n s a s  f r o n t e r i z a s .  E l  a t a q u e  
g e n e r a l  d e  l o s  a l i a d o s  h a  s i d o  r e c h a z a d o  
p o r  l o s  a le m a n e s ,  que. h a n  o c u p a d o  N a m u r  
d e  l a  m i s m a  f o r m a  q u e  o c u p a r o n  L i e j a ,  
a u n q u e  l o s  f u e r t e s  s i g u e n  r e s is t i e n d o .

E l  h e c h o  es é s t e :  d e s p u é s  d e l  t r e m e n d o  
c h o q u e ,  y  a u n q u e  c o n  e n o r m e s  p é r d i d a s ,  
l o s  a l e m a n e s  h a n  s e g u i d o  a v a n z a n d o .  
¿ H a s t a  q u e  p u n t o  h a n  q u e d a d o  d e b i l i t a '  
d o s  l o s  e jé r c i t o s  a le m a n e s ?  E l  t i e m p o  q u e  
t a r d e n  e n  t o m a r  l a  o f e n s i v a  l o  d i r á .  5 i  l o s  
a le m a n e s ,  t r a s  d e  r e h a c e r  r á p i d a m e n t e  su s  
e f e c t i v o s ,  r e t i r a r  s u s  m u e r t o s  y  r e c o g e r  su s  
h e r i d o s ;  es d e c i r ,  s i  d e n t r o  d e  d o s  é  t r e s  
d í a s  v u c L . i 'c n  á  t o m a r  l a  o f e n s i v a  es i n d u ­
d a b l e  q u e  n o  h a n  q u e d a d o  t a n  q u e b r a n t a ­
d o s  co» : io  .s u p o n e n  l o s  p a r t e s  o f i c ia le s .  P e ­
r o  .ú  á  -pesar d e  l a  u r g e n c i a  e n  q u e  se h a ­
l l a n  d e  i n t e n t a r  e l  a p l a s t a m i e n t o  d e  lo s  
a l i a d o s  n o  v u e l v e n  p r o n t o  d  ¡ a  c a r g a  c o n  
n u e v a  f u r i a ,  q u e ,  e n  e fe c to ,  k a n  s u f r i d o  
p é r d i d a s  t a n  g r a n d e s ,  q u e  le s  i m p i d e n  r e ­
h a c e r  r á p i d a m e n t e  s u s  e fe c t i v o s .

U n  h e c h o  i m p o r t a n t e  p u e d e  s e r lo  l a  a p a ­
r i c i ó n  de. p a t r u l l a s  a l e m a n a s  a l  N o r t e  d e  
L i l l c .  ¿ S o n  f u e r z a s  a i s l a d a s  6  s o n  l a s  a v a n ­
z a d a s  d e  o t r o s  g r u e s o s  c o n t in g e n te . . ’:?  E s ­
t a  p r e g u n t a  n o s  s e rá  q u i z á s  e n n tca s ta d a  p o r ’ 
l o s  t e l e g r a m a s  q u e  v a y a n  l l e g a n d o  h o y .  
S i  l a s  t r a p a s  a l e m a n a s  r e f o r z a d a s  i n v a d e n  
á  E r a n c m  p o r  l a  c u e n c a  d c l  O is e .  c.l c a m p o  
d e  l a s  p r ó x i m a s  b a t a l l a s  s e rá  L i l l c ,  D o m i i ,  
.■ \rras, S a n  Q u i n t i n  y  R e . im s .  P e r o  l o s  a le ­
m a n e s  n e c e s i t a n  v e n c e r  p r o n t o .  N o  es b a s ­
t a n t e  S i r ia m e n te  c o n  q u e  v e n z a n .  E l  f a c t o r  
t i e m p o  es d e c i s i v o .  L o s  r u s o s  h a c e n  c o n s i ­
d e r a b le s  a v a n c e s  p o r  l a  A l t a  P r u s i a ,  d e s ­
p u é s  d e  l a  b a t a f i '7 de. G u m b i n u e n .  L o s  a le ­
m a n e s  se v e r á n ,  p u e s ,  f o r z a d o s  á  a c u d í }  
r á p i d a m e n t e  á  l a  d e f e n s a  d e  s u  t e r r i t o r i o .

N a d a  d i r e m o s  a c e r c a  d e  l a s  f a s e s  d e  es­
t e  p r i m e r o  y  t e r r i b l e  e n c u e n t r o  e n t r e  lo s  
g r a n d e s  e jé r c i t o s .  L o s  le c to r e s  h a l l a r á n  
u n a  c o m p l e t a  i n f o r m a c i ó n  en  l o s  t e l e g r a ­
m a s  que. s ig u e n .  L o s  a le m a n é s  h a n  l u c h a ­
d o  c o n  t r e m e n d a  b r a v u r a .  L o s  i n g le s e s  h a n  
e s c r i t o  t a m b i é n  u n a  p á g i n a  i m b o r r a b l e  d e  
g l o r i a .  L o s  f r a n c e s e s  h a n  s o p o r t a d o  c o n  
a r d o r  e l  t e r r i b l e  c h o q u e .  E n  c u a n t o  a l  é x i ­
t o  d e  t a n t o  d e r r o c h e  d e  h e r o í s m o  p o r  t o d a s  
p a r te s ,  p r e c is a  s e rá  a g u a r d a r  á  q u e  l o s  'he­
c h o s  v e n id e r o ^  l o  e s ta b le z c a n .

La gran batalla
Detalles de la gran batalla. Lucha en­

carnizada. Enormes bajas
UE NUE3TEO BEEVICIO ESPECIAL

LONDRES, 3 5 .— Han comenzado á lle­
gar á última hora de la madrugada des­
pachos de diversas procedencias dando 
cuenta de la situación de los ejércitos be­
ligerantes, después de la primera fase de 
la gran batalla que empezó ci sábado úl- 
timi).

Alemanes é ingleses
DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

El generalísimo francés, Jo ffre , puesto 
de acuerdo con el generalísimo inglés, 
French, decidió detener en lo posible c [  
avance irrestible dé l'os alemanes por me­
dio de una contraofensiva fulminante, 
que, aunque 110 tuviera éxito, quebranta­
ra iil enemigo y debilitara los efectivos 
de sus coluiirnas de ataque.

xMicntras los alemanes se batían en Bél­
gica, Jo ffre  hizo un gigantesco cambio 
de frente, acumuhido en la frqntera de 
loa dos Luxem bufgós’y del lía inau t enor­
mes m asas de tropas.

ii-l e jército  expedicionario inglés (jue 
desembarcó en Dunkerke concentróse en 
el Hainaut, especialm ente por la parte 
de Mons.

Las tropas alem anas, que habían ade­
lantado bastante por la parte de Mons, 
arremetieron en grandes masius á los in­
gleses, ^ue ocupaban una extensa línea' 
hasta Yemmapes y  Quareyno, cuva re­
taguardia se apo)-aíja en Conde.

E l choque entro alemanes é ingle­
ses ha sido espantoso.

L a  acción constituyó una verdadera 
batalla independiente, y  las j-x^rdidas por 
ambas partes fueron incalcuiablcs.

Este amago tenía por objeto obligar 
á los ingleses á  achatar su linea de van­
guardia y á iniciar un movimiento de reti­
rada ante el temor de ser envueltos.

Según la expresión del generalísimo 
Jo ffre , los ingleses resistieron el formi­
dable choque alemán con admirable san­
gre fría , oponiendo una resistencia heroi­
ca al furioso ataque del enemigo.

Registráronse por todas partes verda­
deros epi.sodios heroicos.

La artillería 'alemana causó grandes 
perdidas entre los aliados; pero éstos re­
sistiéronse con admirable serenidad con­
servando todos sus posiciones..

Luchóse todo el sábado y todo el do­
mingo.

Muchos puebleciílos • fueron incendia­
dos, trabándose sobre sus restos hume­
antes luchas encarnizadas para disputar­
se el terreno.

Los destrozos son horribles.
G ranjas, fábricas y estaciones de fe ­

rrocarriles fueron demolidas por la arti-- 
Hería.

L a  caballería inglesa y la alemana sos­
tuvieron cheques sangrientos,

_ Las posiciones inglesas aún no habían 
sido forzadas el domingo por la noche.

Auxilio á los ingleses
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

El generalísimo Jo ffre  hizo entonces 
avanzar, en auxilio de los heroicos ingle­
ses, varias divisiones dé infantería y nu­
merosa artillería. ’ ,

E stas dii-i.siones avanzaron furiosa­
mente bajo un fuego horroroso hacia el 
enemigo, arrollando las primeras Eneas 
alemanas.
■ Inmediatamente entraron- en acción 
grandes reservas enemigas, que después 
do un encarnizadísimo com bate, obliga­
ron á replegarse á los aliados.

E l contraataque prusiano fué tan enor­
me que muchas veces mezcláronse ambos 
ejércitos, entablándose Juchas parciales.

La guardia imperial prusiana y los 
híghlanders

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
El choque más horroroso ha sido d  de 

las tropas escogidas_ de la Guadia impe­
rial prusiana y los «highlnnders» ingleses, 
que constituyen las mejores tropas" britá­
nicas.

La lucha entre ambas fuerzas, en la

que tomaron parte á última hora las tro­
pas francesas de A frica, que en\'ió el ge­
neralísimo Jo ffre , terminó quedando des­
trozada la Guardia imperial prusiana, que 
se batió con estoica y  ardiente bravura.

Los ingleses resistieron en esta parte 
el empuje de los alemanes, apoyados por 
dos Cuerpos de ej'ército'franceses, ó sean
8 0 . 0 0 0  soldados.

A última hora tuvieron que replegarse 
los aliados á sus antiguas posiciones.

El repliegue de las adiados
LE ND.líaTK0 SERVICIO ESPECIAL

LONDRES, 3 5 . —  El «Oiñcca do la 
Prensa dice io siguiente de la  interven­
ción de las fuerzas briránicas on la gran 
batalla:

Fueron atacadas las fuerzari británicas 
por los aiemanes en Yiens el s'ábado, por 
la tarde. Se  defendieron briosamente y 
üliligaron á los alemanes á que so reple­
gasen al anochecer.

Nuevamente llegaron á las manos las 
divisiones británicas y los alemanes el 
domingo en las cercam as de óíons.

Atacaron los-aleín-aaes, según co.stum- 
bre en grandes m asas; pero, á  pesar de 
su empuje formidable, no lograron dc.s- 
concertar á las fuerzas británicas, sino 
(jue éstas lucliaron durante todo d  día 
heroicameuite, de.fendiendo sus posicio­
nes y obligando á los alem anes, derrota- 
tados en toda la línea, á que se retirasen.

Un aviso dcl generalisiniu J-'-'ffre comu 
nicando á los ihgle.ses h  toma de la.s pri­
meras líneas de. Nan.jur y la conveniencia 
de replegarse á las líneas de la frontera, 
hizo que las fuerzas británicas retrocedie­
sen, con parte de las fuerzas aliadas, des­
de la línea dd Sarabre hasta las {Xisicio- 
nes defensivas sobre la fronfetaTraucesa.

_ L a  retirada se efectuó ordenadamente, 
sin que los alemanes molestasen á los in­
gleses.

(Juedan, pues, las fuerzas británicas, 
con las aliadas, cei-'-ando la entrada en 
Francia.

Destrucción de Charleroi. Tremenda
lucha

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Sin duda, uno de ¡os episodios más 
emocionantes de esta gigantesca batalla 
lo ha constituido la destrucción de Char- 
leroi y  la encarnizadísima lucha que se 
ha librado en sus calles.

Las tropas alemanas a\'anzaron por 
Lleurus y Sum et, comenzando el sábado 
el bombardeo de la estaciiín del ferroca­
rril.

•En ftoco tiempo quedó ésta destruida. 
La) infantería alemana apoderóse del 

Norte de la ciudad, atricherándosc en las 
calles y fortificándose sólidamente.

Lo accidentado dcl terreno se presta 
mucho para la lucha.

A las pocas horas de haber entrado los 
alemanes en Charleroi por el Norte, los 
franceses entraron por el Sur.

Y las calles de la población fueron tea­
tro de una espantosa batalla.

El vecindario, desesperado y lleno de 
terror, refugiábase en las cuevas y los 
sótanos.

Ambos ejércitos lucharon desosp'-rada- 
mente.

Fueron los combates cuerpo á cuerpo y 
reñidísimos.

Al mismo tiempo se peleaba furiosa­
mente en Cbatelineau, Chatelet, Montig- 
nies y Monceaiix.

Los habitantes de todos estos pueblos 
viendo que la artillería incendiaba sus ca­
sas, lun'cron á la desesperaíla, internán­
dose en Francia y abamiomíndolo lodo.

J'".l domingo, y ya con enormes i-x'rdidas 
por a m b a s  {laries, Icigraron los franceses 
c.xpulsar de Charleroi á ias tropas alema­
nas, pero éstos iniciaron un contraataijiie, 
haciéndoles i'eplega.rse hacia la frontera 
en la dirección de Ylaulieuge, á orillas del 
.Sainbre.

Los alemanes, después avanzaron has­
ta Tliuain y Vtnche, donde se detuvieron.

Trulos los puebleciílos de la frontera, 
desde Malplaquet hasta. Esiiueliimes v 
Jcum ont, han sido evacuados por cl ve’- 
cindario, que liip'e horrorizado de tanto 
desastre.

Los aiemanes en Namur
Los aiemanes atacan furiosameiite á 

Namür. Resistencia heroica. El ho­
rror de la guerra hace huir á  todo el 
vecindario

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
L O N D R E S , 3 5 .— Los alemanes, prosi­

guiendo -su avana* por Bélgica, han ataca­
do á Namur, sosteniendo una reñidísima 
liatalla con sus defensores.

L a  artillería alemana bombardeó los 
fuertes, que ofrecieron una resistencia h-.- 
roica á las arrolladoras fuerzas atacante.-,.

Después do cruentísimo combate pasa­
ron los alemanes por entre los fuertes, en­
trando' en Namur.

E l vecindario, aterrorizado por la esjian- 
table qarmarría, huyó precipitadamente, 
para escapar dcl horror de la guerra.

Los alemanes consumaron numerosos 
fusilamientos.

Desconócese d última hora «si las heroi­
cas fuerzas belgas rmc guarnecen los furr- 
,tcs-4 ÍgUéPi resistiénciDse ó si han-caickí és­
tos en poder de los alemanes,

¿No se ha rendido Na- 
mur?

Los fuertes siguen resistiendo
(,DK NXKSTRO ENVIADO ESPECIAL)

P A R ÍS , 3 5 .— E l periódico <;Le Temps)’, 
haciéndose eco de los rumores que han cir­
culado refercnte.s á la torna de Namur por 
los alemanes, dice que carecen de funda­
mento.

Varios belgas procedentes del mismo 
Namur, aseguran que todos los fuertes, 
menos uno, jiermanccen intactos, y que la 
plaza sigue resistiendo iioroicamcnto.

Según una nota oficiosa, los alemanes 
siguieron frente á Namur la táctica de ro­
dear los fuertes, bombardearlos furiosa­
mente con cañones de gran calibre y se­
guir adelante el grueso de ias fuerzas.

Oten mil bajas
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

LONDRES, 2 5 .— Uitimas noticias lle­
gadas en la raañuiia de hoy, dicen que en 
la gran batalla (juc ha durado el sábado, 
cl domingo )■ la mañana del lunes ha ha­
bido más de cien mil b a jas por ambas 
partes.

Charleroi ha quedado destruido.
En Mons .están ardiendo barrios ente­

ros.
Aldeas y putbledtos fronterizos hah 

quedado reducidos á un montón de es­
combros.

Puede decirse que todo el Hainaut y tn- 
do el Luxemliurgo es un enorme canijn.-) 
de desolación, sembrado de cadáveres.

Resumen. La gran batalla indecisa.
DE NUESTRO BEimCIO ESPECIAL

Después de cuarenta )• ocho hora:-; de 
tremendas biitailas. de Jiorribles comba­
tes, los ejérritos aliados cid Este de Fran­
cia ocupan en la frontera sólidas posicio­
nes, teniendo como base e j campamento 
atrincherado de Maubcuge, Givet, Boni- 
l)on y Lougw}'.

Nancy continúa en su p- dcr.
Los alemanes siguen e.ji lerritorio bel­

ga, reorga,ni/,ando sus ejércitos, reco­
giendo cadáveres ■̂ evacuando sus heri­
dos. ’

Ls|)cran refuerzos para intentar un a ta ­
que decisivo á la linea de los aliack 'S , con 
objeto de roiripcrUi é invadir Francia por 
v a rio s  lados á la. vez.

Como se \e la gran batalla ha c|ucdn- 
do indecisa.

Las tropas inglesas derrotaron á las 
alemanas, y éstas, á su i'oz, á las france­
sas.

Después de los terribles combates to­
dos los ejérritos han entrado en un pc- 
(¡ueuo jicriodcj de calm a, para recoger sus 
muertos y prejiariirse al ataque de los ale­
manes, que será decisivo y enorme yNpie 
tal \ez haiTi comenzado n estas horas.

Nota oficial francesa
Lo quB dice el Estado Mayor

DE Xt’ESTEO SERVICIO ESPECIAL
P A R ÍS , 3 _-). Gomunicadn del mimstC"

Ayuntamiento de Madrid



EL RADICAL
no ele la Guon'a, á las once de la nuche:

uKl ejercito inglés, que se encontraba á 
nuestra izquierda, al Oeste del Mosa, fue 
atacado por los alem anes, resistiéndose 
con admirable impasibilidad- El ejército 
francés que operaba en la misma región 
acudió en su ayuda,. ñguf.ando entre las 
tropas los refuerzos llegados últimamen­
te de Africa, que iban á la, vanguardia de 
las fuerzas.

Los aíricanos fueron recibidos con un 
fuego horroroso; pero continuaron su 
avance como una tromba. Sin embargo, 
el fuego alemán era tan mortífero y los 
prusianos iniciaron un contraataque tan 
fuerte, que tuvieron que retirarse, no sin 
haber causado verdaderos estragos en las 
filas enemigas.

Las tropaa francesas han avanzado 
por el Mosa, al abrigo de las sinuosida­
des del terreno; pero al desembocar en 
el llano tuvieron que replegarse, después 
de violentísiiiK' combate, al Sur de 
Semb\-.

Por orden del general jo ffre , las tro­
pas i'rancesas é inglesas tomaron una po­
sición sobre el terreno de cobertura de 
las fuerzas avanzadas, que hubiéramos 
abandonado si el heroico esfuerzo del 
ejército belga no nos hubiese* permitido 
entrar en Bélgica.

lü d a s  estas fuerzas están intactas, y 
los soldados que las componen dan mues­
tras de un ardor patriótico c.xcclentc.

Durante \’arios días la situación de la 
lucha va á cam biar grandemente.

E l e jército  francés permanecerá algún 
tiempo á la defensiva,- y cuando llegue el 
momento oportuno reanudará la vigorosa 
ülensi\'a..

Las pérdidas que tenemos hasta ahora 
son importantes.

También el e jército  alemán ha tenido 
b a jas tremendas, hasta el punto de haber 
tenido que suspender sus ataques para 
rehacer sus efectivos.

La situación de Lorena es la siguiente:
Ayer contraatacam os por cuatro pun­

tos, partiendo de las posiciones que ocu­
parnos al Norte de Nancy, c  hicimos á los 
alemanes b a jas enormes.

De un modo general hemos consen’ado 
plena libertad de utilizar nuestra línea fé ­
rrea; además, tenemos todos los mares 
abiertos para aprovisionar á nuestro 
ejército.

t-.n cu an to 'á Rusia, sus fuerzas están 
y a  en el centro de la Prusia oriental.

Desde luego es de lamentar que el mo- 
miento de ofensiva, por consecuencia de 
dificultades imposibles de prever, no ha­
ya podido llegar ai extremo deseado, lo 
que hubiera abreviado muchísimo la  gue­
rra. Pero la situación defensiva es buena, 
pu_es el enemige está ya debilitado.

Todos los franceses— dice textualmen­
te la  nota— han de depj-crar que haya ha­
bido que abandonar, siquiera sea momen­
táneamente,^ los territorios anexionados 
l̂ucJ ya hi^bían ocupado nuestras fuer­

zas.
Por otra parte, algunos sitios del terri­

torio francés han de sufrir, desdichada­
mente, las consecuencias de los sucesos 
de que han de s e r  teatro. Es un hecho in­
evitable; pero si bien es lamentable, sólo 
provisional.

Así, por ejemplo, la caballería alemana 
perteneciente á una división independien­
te, que opera á la extrema derecha ¿el 
grueso prusiano, ha penetrado en la región 
de Rouhai.': y en Tourcomg, defendida só­
lo [)or elementes territoriales, pero meno­
res en número. E stes y la polilación han 
dado muestras de gran valor. Todos ellos 
han de sufrir la dolorosa prueba con fe 
inciuebrantable, para llegar al éxito final, 
que no es dudoso.

Estos hech:5s— termina diciendo ia no­
ta— fion la verdad escuela, y al decírsela 
ai país 05 prueba absoluta de la confianza 
(]ue oí Gobierno tiene en ía victoria, (]uc 
habrá de ser el premio á niufsíra perseve­
rancia V á nuestra tenacidad.

de violento combate, si' replegaron sobre 
los emplazamientos de la frontera, que no 
hubiésemos abandonado si el admirable 
esfuerzo de los belgas no nos hubiese per- 
uiitido entrar en Bélgica.

Nuestras pérdidas son importantes. E l 
ejército alemán también ha sufrido pérdi­
das importantes, hasta el punto de detener 
sus movimientos de contraataque para es­
tablecerse en las nuevas posiciones.»

Más detares de ias pérdidas

La batalla contada por 
Jofíre

otra TiOta oficial francesa
VS NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

P .\ R [S , 2 5 .— E l  Gobi'crno francés ha 
recibido un nuevo despacho dei generalí­
simo Jo ffre , que resume la situación crea­
da por la gran batalla.

Dice que su ejército y el inglés han ocu­
pado en buen orden y con perfecta calma 
las nuevas posiciones que les ha designado.

Estas cubren la entrada de Francia, por 
los Luxemburgos y  el Hainaur, y son muy 
buenas y de alta importancia estratégica.

Apoyados en ellas, los francoingíeses 
reñirán una nueva batalla con las enormes 
masas enemigas.

E stas no han continuado sus contraata­
ques clol domingo, y se cree que no lo ha­
rán mientras no reciban refuerzos y se re­
organicen.

Jo f fr e  añade:
tíTengo intacta mi caballería. Mi arti­

llería ha afirníadó una vez más su sujierio- 
ridad sobre la alemana. L a  infanti.ría es 
la  que más ha sufrido, porque atacó obs­
tinadamente y con gran bizarría; pero su 
moral es excelente. Jefes, oficiales y solda­
dos só'o desean volver á combatir,

Turnare nuevamente la ofensiva dentro 
de unos días y cuando juzgue ¡a ocasión 
propicia.

Aún no puedo dar una cifra definitiva 
de las bajas, porque no tengo los necesa­
rios elementos de cálculo.

Puedo asegurar, sí, que son muy consi- 
derablers, aunque no tanto como las ale­
manas. , '

E l  enemigo ha sufrido enormes pérdi­
das, á causa sobre todo del luego do nues­
tra incomparable artillería.»

Nota oficial inglesa
DE NUESTRO SERVICIO KSPECIiX

L O N D R E S , 2 5 .— Ihr comunicado ofi­
cial d ice :

«Por orden del general lo ffre , nuestrais 
tropas y las francesas 011 Bélgica, despué;^

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
P A R IS , 2 5 .— Un comunicado del dia­

rio de la guerra dice:
«Dos de nuestras divisiones han sufrido 

pérdidas cir.* bastante importancia; pero el 
grueso de nuestras fuerzas activas está in­
tacto y lleno de belicoso ardor,

Las perdidas alemanas, y muy especial­
mente las del Cuerpo de ejército' de la 
guardia imperial, han sido muy conside­
rables.-

La derecha francesa
PA RIS, 2 5 .— En la Lorena, después de 

los contraataques de ayer, la derecha 
francesa se replegó hasta Mortagne, que 
prolonga el curso del Meurtre, de Lunevi- 
lle á Nancy.

El número de comba-
íieníes

440,000 aliados, 8Q0.Q00 alemanes
NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

PA RÍS, 2 5 .— Van llegando detalles de 
la espantosa batalla de Bélgica que cau­
san una sensación imposible de descri­
bir.

Se tributan públicos elogios al genera­
lísimo Jo ffre  porque dice la verdad abso­
luta á su país.

Aquí es creencia general que los ale­
manes penetrarán en seguida en Francia 
tras otro formidable ataque por los dos 
Luxemburgos. Se tiene, pues, la seguri­
dad de que en breve plazo continuará la 
lucha encarnizada e n  territorio francés.

El corresponsal que tiene «L’Echo de 
Parisi) en el teatro de la  guerra ha tele­
grafiado á su periódico diciendo que en 
esta  colosal batalla han luchado 4 4 0 . 0 0 0  
aliados contra 8 0 0 . 0 0 0  alemanes, sin 
contar las fuerzas que pelearon en la ba­
talla de Nanev.

En Nancy
Los franceses salen de Nancy y atacan 

á tos alemanes. Formidables comba­
tes aisladas con pérdidas enormes 
por ambas partes. Franceses y ale­
manes quedan conservando sus posi­
ciones en la frontera del Este

UE NUESTRO «ERVICIO ESPECIAL
PA RÍS, 2 5 — Simultáneamente que se 

celebraba ia gran batalla, las tropas fran­
cesas de la Lorena tomaron la ofensiva, 
para evitar que los alemanes enviasen re- 
luerzos al Luxemburgo.

Antes de iniciar el movimiento se re- 
fcl'zaron los franceses con contingentes 
de Touí.

La batalla, que consto de varios com­
bates, füé importantísima, y alemanes y 
Iranceses sufrieron pérdida^s enormes.

.Solieron los franceses de Nancy en cua­
tro columnas }■ acometieron á los alem a­
nes por otros tantos puntos.

Los cuatro cv-cuentros se mantuvieron 
encarnizadamente por arabas partes.

Durante muchas horas pelearon impe­
tuosamente ambos ejércitos; pero la ba­
talla, igual (jue la de Luxemburgo, quedó 
indecisa, después de haber sufrido enor­
mes bajas alemanes y franceses.

Ambas fuerzas siguieron ocupando las 
mismas posiciones que antes de los tre­
mendos encuentros.
Los alemanes toman ¡a ofensiva al

Norte
DE NUESTRO SERVICIO ESPECI.4L

PA RIS, 2 5 .— Un comunicado oficial di­
ce que ios alemanes toman en el Norte 
la ofensiva, contenida ayer por ias fuer­
zas aliadas fráncoinglesas.

La invasión por el Norte
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

PA RIS, 2 5 . —  Las fuerzas alemanas 
que han invadido el territorio francés por. 

' el Norte, entre Tourcoing y Roubaix, a s­
cienden á unos cinco mil jinetes.

No han encontrado delante resistencia 
seria, sino algunos territoriales, que han 
resistido brillantemente, pero con escasa 
eficacia.

Patrullas alemanas han sido vistas á 
tres leguas de Lille.

De Dunkerke á Lille y Valenciennes se 
concentran tropas francesas para recha­
zar á la división de caballería alemana 
que ha invadido por aquella parte el te ­
rritorio francés.
Les ingleses creen en el triiinío ünaE

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
PA R IS, 2 5 .-T-Comentando la actual si­

tuación, el «Times» dice no sentir la me­
nor emoción respecto al resultado de la 
batalla empeñada en Bélgica, ponjue hay 
que recorciar que los aliados no juegan 
en esta partida, como Alemania, sus úl­
timos triunfos en este primer encuentro. 
El é.xito final es seguro, y añade elpiTi- 
mes» la espada inglesa no volverá á en­
vainarse hasta que Alemania esté para 
siempre reducida á su merced.

Nueva recluta inglesa
L O N D R E S , 2 5 .— Lord Kitchener, al 

posesionarse del ministerio de la Guerra, 
dijo que había que organizar rápidamente 
Un segundo ejército de loo.ooo hcinlircs.

Los alistados hasta ayer en esta segun­
da recluta asciendim á 7 0 .CCO hombres.

Por sorpresa salió á hostilizar á los ale­
manes y rechazó las avanzadas, llegando 
á rebasar Malinas.

Bombardeo desde un Zeppelin
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

-'\,\iBERES, 2 5 ,-—Ha estado volando 
sobre la ciudad y arrojando bombas un 
Zcppelin.

Las bombas arrojadas han sido ocho en 
total, y mataren á siete personas é hirieron 
á ocho.

E l enemigo se. proponía echar los explo­
sivos sobre la residencia real, los edificios 
públicos y el jiolvorín belga.

Captura del 2eppelín
DE NUESTRO SERVICIO ESPECT.iL

L O N D R E S , 2 5 . —  E l periódico Icndr 
nense «Evening News» dice que el Zeppe- 
lin i¡ue arrojó esta mañana bombas sobre 
Amben^ ha sido capturado.

Los quince hombres que formaban su 
tripulación fueron hechos prisioneros.

En Ostende
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

P*'\R1S, 2 5 .— Existe gran expectación en 
Ostende.

E l  asi^ecío que jiresenta la población es 
el mismo c]uc ofrecía Bruselas días antes 
de ser lomada per los alemanes.

d'émesc ipic de un momento á otro efec­
túen los alemanes la ccujiación de Os- 
íende.

Estos presagios tienen- su fundamento 
en la llegada de aeroplanos, que efectúa.n 
reconocimientos en las cercanía» de la pla­
za, denunciando los propósitos de los ale­
manes.

El bloqueo deTsíngtas
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

N U E V A  Y O R K , 2 5 .— Un telegrama 
de Tsingtas dice que d  kaiser, en un des­
pacha cifrado, ha encargado á la guarni­
ción que resista hasta el último extremo. 
Dicho despacho fué leído á las tropas el 
viernes por la tarde.

Los alemanes hicieron saltar con dina­
mita todos los edificios susceptibles de ser 
utilizados per la escuadra enemiga como 
puntos de blanco en el tiro de las escua­
dras, y todos los pueblos chinos fueron 
arrasados.

Parece que el bloqueo de Tsingtas por 
los japoneses ha empezado ya.

Hazañas de un Zeppelín
DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

A M B E R E S , 2 5 . —  Un Zcppelin arrojó 
la noc:he última sobre esta ciudad unas 
cuantas bombas, resultando dos casas des­
trozadas y algunos muertos y heridos.

Ea Servia
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Protesta contra los desmanes austríacos
PARIS, 25.—KI Gobierno servio ha puesto 

en conocimiento del Gobierno francés una 
protesta contra los procedimientos que ponen 
en práctica los austríacos.

Dice que el comandante jefe ha oidcnado á 
las tropas quemen laS cosecha.s é incendien 
cuantos pueblos atraviesen, mataildo á todos 
sus móraiiorcs.

Cita los desmanes cometidos por los aus­
tríacos durante su retirada hacia el Driiia, 
cometiendo atrocidades por todo el territorio 
que atravesabaii.

Los servios encontraron en el camino de 
los austriaoos numerosas víctimas de la cruel­
dad del enemijío : muchas de (días mutilarias, 
otras desfiguradas, especialmente loa cadáve­
res de ancianos, mujeres .y xiiilos.

Ante tales crueldade.s, loa soldados servios 
se encuentran en un estado de excitación, que 
hará muy difícil desistan de vengarse do estos 
hechos, que constituyen uua plena violación 
do las leyes de la guerra.
■ Por tanto, -el Gobierno so verá obligado á 
tomar medidas para llevar á cabo represalias 
Compatibles con el derecho de gentes.

Servia sin austríacos
NTCIT, 25.—Ec oficial que los srrvio.s han 

recuperado ayer á- Clavatz, rechazando á los 
austríacos más allá del río iSave.

Todo el territorio servio está ya libro de 
austríacos, que han cometido á su paso mu­
chos actos inhumanos.

-Mayo 10. -Reunión del í'omité ejecutivo.
Ólayo I"?.-—Reunión en pleno, en que el pre­

sidente comunica gue lo.s alemanes les hacen 
una remesa- de fusiles, pistolas y municionea 
en varias cajas que han sido declaradas en la 
ñduiuia corno clavos y tcrnillo.s.

Mayo 01.—Sesión en pleno ¡Dara indicar el 
sitio de la costa de lUcocia favorable pava 
un desembarco.

Kan sido detenidos i'iirios .asociados.
¿La flota alemana en el mar del No:te?

LONDRES, 25. - - Los tripulantes de un 
barco noruego que ha llegado recientemente, 
dicen que encontraron 18 buques de guerra 
ah-nianes en <■! mar Báltico; pero se entera­
ron de una manera '.«'gura que la mayor par­
te de la Ilota de alta mar alemana se en­
cuentra en il  mar dei Norte, al abrigo de 
los cañone.s de los fuertes de Heligoland.

En ñlemania
DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
Juicios de la Prensa alemana 

PARIS, 25.—El «Eclaii»'' dice- que «II Se- 
,solo do Roma:> asegura que á pesar de todo 
lOR desmentís ¿el Gobierno austríaco, aquella 
nación moviliza en h  frontera italiana, espe­
cialmente en Trento y en Inspruck, donde pa­
rece hay ya- 70.000 soldados austrmeos. 
Confirmación oficial de la victoria de los rusos 

en Gumbinnen
l.ONDRE'S, 25. — Se tienen noticias que 

confirman la victoiúa de lo.s rusos en Gum- 
binnen.

La Embajada rusa en Londres ha recibido 
noticia oficial de la derrota de los alema­
nes. después de do,s días de combate, el 23 
V el 2 -t,

En Bélgica
r;n nuestro servicio especial 

Mina-s en aguas de Amberes
AMBERE8 ,_ 25.—El cónsul de- Inglaterra

suspender (*1 viaje qaedun en piecni'i.a .situa­
ción.

,Serán socorrido::.
Fusilamiento de una espía

BELFOHT, 25. -Esta mañana ha sido pa.sa- 
da por las armas en el camrio de tiro del fuer­
te fie la Justicia, la mujer de un guardabos­
que de- West'Ghllerbach, por halTerse proba- 

0 do plenamente que- la sentenciada estaba en 
“ inteligencia con los ulemanes-

ÜD vapor con heridos belgas
DTN KERGl'E, 25.—Ha llegado un vapor 

belga conduciendo 'herrdos, qim fueron des­
embarcados y atendidos-(c'iivenicntrmente. 

Todos los heridos .són belgas.
Los comerciantes de París 

PARIS, 25. Varias delegaciones de comer- 
ciante.s visitaron ayer al prefecto, pidiendo 
tolerancia para las horas cíe cerr.nr ion esta­
blecimientos.

La autoridad se ha negado á modificar las 
órdenes dadas re.specto á c.ste particular. 

Cien mil francos para les heridos 
PARIS, 25.—El Crédito .Agrícola ha donado 

cien mil frniieos para los licridos de la guerra. 
Voluntarios rumanos é. instrucción 

PARIS, 25.—Han sido enviados á Blois, pa­
ra que reciban instrucción aníeH de ser iricor 
porados á filas, seiscientos voluntaiios ru­
manos.

Ei servicio de trenas
PARIB, 2.5.- El servicio de trenes continúa 

regularizilndose, sobre todo lo.s que salen pol­
la estación del Norte, que Jo hacen emú como 
en tiempo normal.
La Sociedad de Actores socor.e á sus aso­

ciados
PARIR, 2.5.—La Sociedad de ActoreT v 

f ’ompositores ha votado diversas oanti-:lad 
para socorrer á sus asociados que. á causa < 
la guerra, se ven en precaria situación.

En favor de los inquilinos
PA RIS, 25.--Por el prefecto del Sena fcc.

han sembrado de minas aquellas aguas, 
aguas.

Los soldados alemanes en Bélgica 
LONDRES, 25.—Se calcula que han pasa­

do por los arrabales de Ja ciudad do Bruse­
las, s.’gún de allí comunican, 50.000 alcina- 
ncs.

ños de hoteles amueblados podrán desahuciar 
á lo.s inquiÜncs por falta de pago.

La renta francesa 
3 por 100 francés, 75.00. ^'Apertura •.

Un yate hospital
PARIS, 2.5.—Se ha acordado de;-itinnr

Por Aquisgran, desde que comenzó la gue- hospital ílorant.- mi ymtUquLóT'prínciprEn-
miilón de soldados rique de, Lap.annes ha regalado al (iobiernorra, han derifiladc 

germanos.
un

En Ita lia
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Situación desesperada
PARIS, 25.—Al 4:Excelsior;> le comunican 

de Roma que la situación de Durazzo es do- 
sespeiadn. Lo,s habitantes se mueren de ham­
bre. ,

Un bombardeo 1
ROMA, 25.—E1 cCorriére deua Sera» piibli- |

ca un despacho de San Juan du Medua, di- '
ciendo que la flota francoinglesa está bombar- 
dcancio el deltado de Cattaro, ayudado por los 
cañones inontenegrinoo. í

Las fortificaciones austríacas de Cattaro 
han sufrido grandes danos.

El embajador de Italia en Berlín

fraiicé-s, con el objeto de que en él se tras- 
Jade.ii I0 .S h.-'ridos á quienes el vi.aje por fe 
rrocarril pueda perjudicar.

En los Estados Unidos
DE NUESTRO SERVICIO EBPBCIAL

Estación ilegal
cstTtión lauiotolegráfi- 

ca de Tuckerton, que propiedad de los ale­
manes, ha .recaliido la orden de- su-SDender 

servicio.todo
La- autorización que les había sido conce­

dida tn uu principio sólo era valedora para 
tres meses, por tratarse únicamente de ex­
perimentos.

Hoy el em pleóle dicha estación para U 
transmisión do de.spachos es declarada ile­
gal.

Los alemanes habían in.sistido cerca del 
ROMA, 25.—El embajador de Italia en Ber- ’̂^hi^'no de_ loŝ  Estados. Unidors para obte- 

lín, 8 r. Bellati, ha salido esta mañana para ^^•^onzacion del libre funcionamiento
ocupar su puesto. ......................  • estación de Tuckerton, lo cual podía

Una proclama | pre.stár gíanaes servicios á Alemania para
mandar y rocib'ir noticias de! mundo entero.ROMA, 25.—«La Gaceta de Venecia» publi­

ca una iiUen^sante conversación sostenida 
por un personaje inglés, amigo d& Italia, coa 
otro prohombre también inglés.

Aquél afirmó que la fleta del Mediterrá­
neo ocupará Trieste, y que todo eacá jprepa- 
rado para la evacuación de las autoridades 
austríacas.

El mismo periódico publica una copia de

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
Los rusos hacia Beriín. El zar en al gran cuar­

tel gen.íral
I’ARIS, 25.—Una alta personalidad de ia 

Embajada rusa en Londres declara un absur­
do hablar avCtualnicnte d<* llevar las fuerzas

la proclama impresa eu Malla, on inglé.s e ru.sas á marchas forzadas hasta Berlín. Sería

En Inglaterra

Los belgas
En Amberes

DE NUÉSTRO SERVICIO pPEClAL
Comunicado oaciái

LONDRES, 25.—Un comunicado oficial di­
ce: ePor orden dei general Joffre, nuestras 
tropas y las inglesas en Bélgica, después de 
violento combate, so replegaron sobre I'os em­
plazamientos de Cobertura, que no hubiése­
mos abandonado, si el_admirablo esfuerzo de 
los belgas iio nos hubiese permitido entrar en 
Bélgica.
. "Nuestras pérdidas son importantee-;_ el ejér­
cito alemán tambión ha sufrido pérdidas .111- 
pertantes, hasta el punto de detener sus movi­
mientos de contraataque para establecerse en 
las nuevas posiciones.

Oonfirinación oficial
■ LONDRES, 25.—Se ba comunicado ófioial- 

mciite la noticia de haber sido tomada la ciu- 
da(i de Namtir.

Los za.'es visitan los hospitales de sangre 
LONDRES, 25.—Dicen de Moscou que el 

^zar y la zarina han visitado los hospitales de 
sangre instalados en la ciudad.

Para las víctimas de la guerra 
LONDEER, 25.—La suscripción abierta pa­

ra las víctimas de la guerra asciende á dos 
millones de libras.

( na gran parte se empleará en socorrer á 
lo^ belgas heridos y á las fariúUas de los 
muertos.

italiano, para hacerla pública tan pronto 
como lo.s, ingle.5es hayan ccupado Tnesti-. j 

Dicn'así: |
nTrie.stinos: Inglaterra, amiga secular y 

admiradora de todo lo italiano, envía, por 
medio de Su fleta potente y gloriosa, un sa- • 
ludo cordial á está ciudad honrada é indus­
triosa. No conceeréis I0.5 horrores d é la  gue­
rra, sino el orden y la benevolencia y el ma- • 
yor respeto 2)ara la civilización milenaria de í 
vut“stro país. Reanudad las comunicaciones | 
per vuestro mar y el comercio, que ha sido { 
y será .siemiirc vuo.stra gloria y vuestra r i ­
queza, hasta el día que un Gobierno esco­
gido jior vosotros, .‘̂ egún vuestraís a.spiracio-

ir verdaderamente demasiado de prisa.'
El avance ru.so es general, y sus efectos se 

haran sentir. Los ru.sos hallarán á su paso 
fortalezas ^  Cuerpos de ejército austriacos 
que habrá que dominar.

El diario «La Libedé-' dice que f>] «Messa- 
geró de Roma.-' ha recibido un telegrama de 
Ran Peter.sburgo; según el cual el zar ha lle­
gado al gran cuartel general ruso.

n:s, asegure para siempre la libertad á

La invasión do Prusia ñor los rusos
SAN PETERRBURGO, 25.--T.a Prousa pu­

blica hoy la siguiente nota- oficial;
«El generalísimo dej ejército ruso hn eo- 

munieado al zar-quo-continúa la invasión de 
la Prusia oriental................. .t--- , - - . ............... c.xtensí.simo frente,

ineste, patriótica y generosa.» Firmado por desdo el mar Báltico .á la Polcnia. 
el almirante en jefe de la flota del Mfivditc- -K*! la tarde del 23 las cníumnas

DE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL
P A R IS , 2 v— E l ejército belga ha to­

mado la ofensiva en Amberes.

Los alemanes preparaban el ataque á Ingla­
terra

. LONDRES, 24.—Ha sido descubierta pol­
la Policía una Sociedad secreta-, eonstittií- 
da por aleniar.c';, habiéndose incautado las 
autqridad'C.i, qu,- jiracticaron registros do­
miciliarios, do documentos que demuestran 
que Alemania preparaba su ataque á Ingla­
terra si hubios:' sido un hecho la guerra civil 
en Irlanda.

La correspondencia de lo.i asociados está 
escrita en clave, que ha sido descifrada.

Entre los documentos encontrados á lo« 
comprometidos figuran los'piguientes:

Del 26 de Abril— Reunión del Comité ei< - 
cutivo para tratar de los depósitos de fu­
sil:?.

Mayo o.—Sesión plcnaria para dar lectu­
ra de una carta en que se anuncia el envío do 
02.500 francos, procedentr-.-i do Alemania.

rraneo.
La impresión causada por esta píiiilicación 

en Italia ha .sido enorme. Parece dudoso que 
Ita lia  se avenga á dejar que Inglaterra se lo 
anticipe en la ocupación do Trieste.

Según el periódico uLa Vita», el ministni 
San Giuliano ha declarado al consejero do la 
Embajada airmaria en Roma que Italia  no 
quiere precipitarse cu el conflicto europeo. 
Parce.' que el ministro italiano ha dicho; 
«Nesotros continuaino.s leal y atentamente 
en nuestra actitud neutral.»

rusas se­
guían ganando terreno, sin enconlr.ir apen.as 
resistencia por parte de los alcmani'.H. •

Las comunicaciones y la 
guerra

En Francia
DB NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

Las operaciones en Alsacía
PARISj _25.—De una uota'ofidai francesa: 
F,n Ai.‘>acia-rechazamos varios eontraata- 

ques alenianes líirigidos sobre Colmar.
C ucuió el rumor de que los alemanes se 

habían apoderado nuevamente de Mulhous--• 
I> e ro  la noticia no está coqfirmada. y .ade­
más, en estos momenTos las operaciones en 
Alsacia resultan de importancia secundaria. 
Reservistas franceses procedentes de Norte­

américa
B I-R D E 08, 25.—Ha ■ fondeado tn  este 

puerto eí vapor «Santa Ana:>, trayendo á bor­
do 1.500 resei'vi.stas franceses, procedentes do 
Nuev.a York, de donde ol 'Banta Ana» sa-lió 
el día 8.

Se bailaba ya en alta ma-r, cuando fué lla­
mado por un radiograma, rcgre.saiido al puer­
to de- su erigen, donde habíá reeibido á bor­
do 1.200 emigrantes italianos, que se-dirigían 
á Nápolcs, cuyo rumbo seguía el vapor cu su 
1 rimer viaj(‘.

Dc.sembarcarou los italimos, tnnando á 
bordo á los reservistas franecres que se diri­
gían á su paí.s para- incorporarse ul ejército.

El pueblo neoyorquino tributó cariñosí.sima 
despedida á los reservistas franceses.

En los 'Estados ÍTnidos quedan todavía- mu­
chos reservistas franceses, que no llegaron 
á tiempo de se_r embarcados. ' |

El barco ha flecho la travesía- con grandes 
r re-raucionos. pava ê •itar el encuentro con 
huciues de guerra alemaues. 1

i También vioneii en el trasatlántico algunos ' 
voluntarios amerirano.s, entre ellos un doc- ’ 
tor rstablecidn en Veracmz.

I liOs emigrante.s italianos que tuvici-on que

El ministerio, de Correos y Teléa'rafis fle 
Francia, accediendo á lo solicitado por el di­
rector general de Conrmicacione.s de Esoañn,
Rr. Ortuño, ha'dispuesto que, ademas do loa 
Idiomas francés é inglés, se .autjrice el casto- 
Jlaiio, para la redaccion y envío de telegramas

cho ministerio autorizar el cambio de tele- 
gramas oficiale.s' en lenguaje secreto entre el
Gobierno español y. íjiiá. embajadores, minis­
tros- ó encargados do '.Negneior-; Extranjeros
por las líneas francesas de la Metrópoli y sus 
colonias y protectorados, á condición de que 
la autoridad expedidora y destinataria se ex­
presen en lenguaje claro francés ó inglés y qui' 
no tengan que transmitir por líneas eñerai- 
gas.

Correo del extranjero
Ayer llegó á Madrid correspondencia cx- 

tran,jera de las siguicnte.s proc¿dpncias: In ­
glaterra, Italia, Francia, Portugal y Gibral- 
tar.

Correo pa.-a ol extranjero
La correspondencia para Nueva York. Méji­

co y Habana su cursará por vía Cádiz lo.s días 
25, 26, 27 y 28, pa.ra enibarcar el 20 en vapor 
español.

Rumania participa que ha suspendido pro­
visionalmente el cambio de paquetea postales 
COTI el extranjero.

Egipto lia suspendido el cambio de Giro.s 
postales.

La República Argentina ha suspendido tam­
bién el cambio de Giros postales con Francia. 
Alemania-, I.'Uxem'^.rgo, Au.stria Hungría y 
Bélgica.

l'ciun
{.'iiizadn 
posterio 

I otras ri 
e'-3tá sut 

Esas 1 

qué hf’' 
mnaul c 
vocuenc
sacrifici
nido qi 
mente 
mentó I 

I podían 
' los reci 

nriuáin
«eñal d 

Con
impnes 
titos ei 
¡ibí cor
hombri 
despot 
do cíe 
no tiei
habevl
consid

E;i .
la ciTí 
mes V' 
dustri. 
lamen 
dad di 
de las 
del in 
de la
queja 
carest 
ron i< 
objeti 
que I 
plata 
el ma

Tci
prcce
clone
muy
tüas
los re

Es{
ueces
de ai 
del ( 
tares 
un ii 
objel 
c.abí 
iba j 
arbi!

Nc
gran
eia,
toda
una 
otra 
á lo

urgí
core
reei

ini:
Peri
está

Al
bide
Cue
trab
baei

Véase importantes noticias de ia gue- 
rra en quinta plana

Ayuntamiento de Madrid



.;i

0 -

Ut

EL RADICAL

lia guerra europea
S U  V E R D A D E R A  C A U S A

Además de los mot-vos ap aren tes que expli- 
aii sin justificarlas, la  declaración de guerra 

ínüzada por A u stria  _á -Servia y  la agresión 
osterior ele A lem ania, e x isten , á mi juicio,

razones que dan la  clave de cuanto 
sucediendo.

'  Esas razones son de ín dole  económ ica, i Por 
né ha surgido la  guerra ? L a  lu c h a , deaco- 

jjfi] que estam os presenciando es una eon- 
’̂ cuencia de la  pa:j arm ada, de los inmensos 
*"criíicio3 que las grandes ijotencias han te- 

'̂ido q̂ ®̂ realizar para  aum entar continua­
mente sus arm am entos H a  llegad o  un mo­
mento en íine ni el im puesto ni el em préstito 

odian proporcionar á las  naciones europeas 
P recursos que necesitaban  para continuar 
armándose, y  esc inom entu fa ta l h a  sido la 
; i L ¡  de la hecatom be.
■ razón decía F lo res E stra d a  que loa
• puestos exces-vos y  el abuso de. los empréa- 
^ 1 0 5  engendran guerras in ju stas, que son algo
• eí coiuo una prim a á  la  destrucción de los 
hombres y  que contribuyen á  sonsolidar el 

l̂^ypotismo. Cuando las naciones han abusa­
do de la contribución y  del crédito, cuando 
flo tienen á su alcance nuevos recursos por 
haberlos agotado todos, se lanzan á  la  guerra, 
considerándola como un m al meaor.

e 'o A lem ania y  en A u stria  era  sintom ática 
la crisis financiera y  económ ica. L os infor­
mes relativos á  las d iversas ram as do la  in­
dustria en B erlín  estaban  de acuerdo pai-a 
lamentarse de la  dism inución do la  capaci­
dad do compra, á consecuencia de la  carestía 
de las subs.stencias, do la  elevación del tipo 
del interés del dinero y  do la  incertirlumbre 
de la  situación política  cu  1913. Tam bién las 
quejas eran grandes en lo  que so refiere á  la 
carestía de las prim eras m aterias en relación 
ron los precios que se podían exig ir  por los 
objetos fabricados. L a  in d u stria  te x td  era  la 
que más s u fr ía ; el' com ercio del oro, de la 
jdata y  de la  jo yería  se h a llab a  asim ism o en 
«1 marasmo.

Tengo á la  v is ta  num erosas estadísticas, 
precedidas ó seguidas do am argas lam enta­
ciones, que dem uestran que en A lem ania era 
muy honda la  crisis en las principales indus- 
t i i s  del país, del com ercio en gen eral y  de 
los mercados m onetarios.

E.sa crisis económ ica h a  coincidido con la 
necesidad cu ciue A lem an ia  soTia-cncontrado 
de aum entar sus arm am entos á consecuencia 
del desarrollo incesante de las fuerzas m ili­
tares rusas. E l K eisch tag  votó  <4 3 de Julio 
un im puesto g lobal sobro las  rentas, con el 
objeto de obtener 1.250 m illones, y  se anun- 
c-aba recientem ente que e l Im perio alem án 
iba á adoptar otras m edidas encam inadas á 
arbitrar nuevos recursos.

No podía soportar A lem an ia  sacrificios tan 
grandes, porcnie aquel país no es, como Fran­
cia, un país de a h o rro ; los alem anes dedican 
todas sus disponibilidades á la  industria, y  
una sangría de 1.250 m illones, seguida do 
otras sangrías parec.dasj te n ía  aue producir 
á la fuerza una gran carestía  a e  todas las 
m ercancías, y, princin^jinente do los artícu­
los de prim era necesidad, y  una crisis in­
dustrial muy honda.

Veam os ahora lo que ha sucedido en Aus­
tria . En el número dol 25 .¿p A b ril de. la c-Rc- 
v ista  Económica» publiqué un artículo sobre 
la situación económica y  financiera de aquel 
Imperio, del que voy á  rej>roducir los siguien­
tes párrafos i

«El Gobierno austriaco n ecesita  con gran 
urgencia un em préstito de .500 m illones de 
coronas. D e  éstos son precisos 125 para el 
reembolso de los bonos- del Tesoro emitidos

durante la  gu erra  balkánica. T-a prim era m i­
tad de dichos bonos (leí Tesoro vence el 1 . ’ 
do Julio de este añ o; ja  o tra  m itad, el l.°  de 
Enero de 1915. L a  p arte  que corresponde a 
A ustria  en los gastos hechos durante el año 
de la  gu erra  es (le coronas 292.630.Ü00, y  tam ­
bién tien e  á su cargo cerca de 52 m illones de 
gastos extraord in arios del E jército  y de la 
M a rin a ; el resto se destina á  ferrocarriles y 
obras. D esde el otoño últim o so esfuerza en 
vano el G obierno para  obten er la au toriza­
ción parlam en taria  p ara  la  realización del 
em préstito. L a  m áquina parlam en taria  no 
pucio d ar lo que de ella  se esperaba hasta 
el I.® de E nero, á  causa de lo que .se ha lla ­
mado el proyecto financiero y  á  causa de la 
obstrucción de los ruthenos. A l cabo de un 
afio de esfuerzos, y  apenas obtenida la  solu­
ción de estas cuestiones, em pezó la  obstruc­
ción tcheca.

xLas m ás urgen tes necesidad es del E stado, 
y  especialm ente la  nueva ley  m ilitar })resen- 
tad a desde el otoño; el proyecto d(? em prés­
tito  y  los proyectos de v ía s  férreas para B os­
nia y  H erzegovina, im portan tes por razones 
estratégicas, no podrán ten er solución p arla­
m en taria inm ediata. E l G obierno ha adopta­
do y a  m edidas p ara  obten er la  cantidad  ne­
cesaria, fijad a en 500 m illones de corona.s, 
m erced á  una emisión do bonos del Tesoro. 
Con fim dam ento se cree  que estos bonos del 
Tesoro se em itirán á  un plazo b astan te  largo ; 
se habla de doce á quince años. E l m inisterio 
de H acien d a se ha puesto al habla con un 
S indicato  do B ancos, y  la  emisión se verifi­
cará poco después de P ascua.

«Todo esto abre una nueva brecha á la vida 
constitucional del E stad o austriaco. H asta  
ahora se consideraba im posible cualquier cla­
se do em préstito ó cualquier operación del 
G obierno sin la  an ticip ad a autorización del 
Parlam ento. E sta  em isión de bonos del T eso­
ro á  largo  plazo será la  prim era operación 
de em préstito que re a lice  el G obierno, des­
de que la  C onstitucióu  exi.ste, á espaldas del 
i ’ arlam en to.»

D o  tod o  esto  so dedu ce que la  s itu ació n  
fin a n ciera  de loa G o b iern o s a lem án  y  au stro - 
húngaro e ra  ap u rad a. E l  p rim ero  tuvo que 
a p e la r  a l im p u esto  sobro  é l ca p ita l y la  re n ­
ta , a rre b a ta n d o  á  la  in d u str ia  ios recu rsos 
quo n e c e s ita b a  p a ra  su d e s a rro llo ; el segundo 
tuvo que re cu rr ir  á  u n a  em isión  de D euda 
flo ta n te  á  p lazo largu ísim o, sin co n su lta r  á  la  
re p re sen ta c ió n  n acio n al.

V ino á  a g ra v a r la  s itu ació n  in te rn a c io n a l la 
conte.stación  ló g x a  que á  e s ta s  m ed id as die­
ron F ra n c ia  y  R u sia . E l  P a rla m e n to  fra n cé s  
votó  e l serv icio  m ilita r  de tre s  a ñ o s ; e l Gb-

Del interregno pontificio
L a  interinidad

E s sabido que, m uerto el papa, dicen que 
recobra la Ig lesia  el gobierno de ella  misma. 
Falso, eso gobierno jam ás lo tuvo, sus pode­
res no son representativ'os, ni de elección, ni 
d e determ inada legal sucesión, por j>arentes- 
co ó ¡lor designación. '

Se dicen representantes de la  Igle.sia, esto 
es, de toda la  suma de fieles católicos repar­
tid os por el mundo, porque esa inultitiul to le ­
ra, no hace ostensible oposición á que una 
oligarquía (lespótica y  usurpadora le ur'tonga 
los obispos, los cardenales, las ¡ja  ̂ los 
m andarines.

P ero  ella ni los elige ni los designa, m  los 
aprueba ó reprueba la  conducta^ ni les tom a, 
ni aun les pide cuenta de ella, lu  los rem ueve 
ó d ep o n e ; sim})lemeute los aguanta, y  de esa 
jiasividad tom an ellos el títu lo  de su mando.

En efecto, y  fijarse b ie n ; en todas las co­
m arcas quien elige los sacerdotes es el o b isp o ; 
á  los canónigos, parte  el obispo y  parte el (jo- 
b ie n io  y  parte  el papa. A  los obispos, en doiir 
de no hay concordato, los e lig e  el cabildo ca­
ted ral de canónigos, ¡ ni siq uiera  el clero to ­
do!, y  los elige en terna, •“ • ’
el cual de la  tern a designa 
nales ele cn ria 'ó  inm ediato 
los e^ige éste, y  á  Ips otros 
los eligen los respectivos Gol 
(•iones, y  el p apa confirma esta  elección: a l 
p apa lo eligen los card en ales; ¿e stá  claro el 
sistem a 1

L uego la  Igle.sia no elige á  ninguno do sus 
sacerdotes, (lesde el papa al liltim o de los 
subdiáconos; todos le son im puestos, la  clere­
cía so e lige  á  sí m isma, y  porque la  Ig lesia  
calla  y  los sufre, cuando Ies conviene dicen 
que la  representan.

No, y  m il veces no. Los párrocos no rep re­
sentan <á sus fe lig re ses; ni los canónigos a l 
c le r o ; ni los obispos á  sus diocesanos, ni los 
cardenales á sus respectivas naciones, ni nin­
guno, en particu lar, ni todos juntos represen­
ta n  ni es posible, á esa pobre y  aseudereada 
Ig lesia , cuyo nombro se tom a cuam io conviene 
como una p an ta lla , pero que no tiene volun ­
tad , y  si la  tu v iera  carece ele medico de e x p re ­
sarla , porque el agu an tar á un m andofi no 
sign ifica  acep tarlo  ni que sea leg ítim a su a u ­
torid ad.

A sí, d u ran t e estos interregnos, n i aun el oa- 
cro Cü-lcgio realm ente gobierna, es el carde-

En la elección de papas ocurre esto mismo. 1 presbíteros y  á obispos y  se puede q u ita r  (iio
C risto  designó á Eaii Pedro, pero no señaló el ■ así las órdenes sagrad as) y  el agraciad o  lo 
L^risro utsigm  a  ̂ -------- ’-b  !-------  puede renunciar. Es un destino, una creación

cortesana, desconocida do los apóstoles y  en
loa prim eros siglos.

E sto  e s : los card en ales  no son nad ie , iic)

mo(Ío de sucedeiTe; tam poco lo determ inaron 
los apóstoles. No h ay docum ento alguno, ime- 
go el modo con que se realizara  Ja prim era 
elección de papa a l m orir San Pedro h a  de ser 
el único le g ít im o ; y  como sucede en los sacra­
m entos la  desviación (le él produce la  nuli- 
(iad. S i se ordenara de sacerdote á  una mu­
jer, no quedaría ordenada; sj se consagrara 
en una m isa vino de m anzana, no h abría tal
m isa, etc» , , ,

Es así que el procedim iento de elegir papas 
varió  radicalm ente, luego todos los elegidos 
desde entonces por otros sistem as, son ile g í­
tim os y  nulos. O frezco esta cuestión a l .1 B  (.' 
V á  los dem ás diarios neos, y quisiera ver có­
mo la  resolvía el sabiliondo Vázquez de Mella.

Ér.sucesnr de .San Pedro, San Lino, fué e!e- 
g id (3 se debe suponer que eon  ̂aprobación de 
los apóstoles v prim eros discípulos que aún 
v iv ía n ; ('legido, repito, por el clero y por 
el pueblo de Rom a, .quedando establecida asi 
la  form a de elección, sin d ejar resquicio para 
variarla , como no puede variar la Ig lesia  en­
tera . la  m ateria  de ios sacram entos: pan, vi­
no, oleo, etc., y , adem ás, unido el papad(i al 
cargo de obispo de Rom a, porque siendo obis­
po de Rom a falleció  San Pedro, e l prim er
■ nn nn

son nada, no son de in stitu ción  de C risto  ni 
apostólica, DO representan nada ni á  n a d ie ; 
cuando h ay no gobiernan con él, y  si
no quiere no los consulta p a ra  nada. ¿Qué 
son, pues? Electores sin representación le g í­
tim a (le la  Ig lesia , ú n ica  que p od ría  dárse­
la  (bien que no p ara  e leg ir  p a p a s; eso el 
pueblo y  el clero de Rom a, y  sólo o lio s); hom­
bres, que, después de hecha la  cK’ccion, q u e ­
dan reducidos á figu ras d»ícorativas hasta 
que el p ap a  m uere y  vuelven á ser electores.

¡ A sí se gobierna esa Ig lesia , tan  decanta 
(la, contra sus propios p rin cip ies  y  por el 
absurdo, de un modo totalm ente a rb itra r io !

Las ferias de Linares
(POB T llá G B A F O )

L IN A R E S , 25.— H ay gran anim ación pava 
presenciar la prim era corrida do toros, quo so 

rá el día 28, lidiándose reses de Pé-

cl
los

tó iico  de elegir, son nulas las eleciiioiies pon­
tificias.

Los cardenales electores uc) tiene_n_ ta l fa ­
cultad, aunque cien papas v m il eoT:cilios se la 
atrib u yeran ; no son uad’ o, no '•^presentan » 
na(ii(?, ui á la  Ig lesia  en m asa, ni a l pueblo de 
Rom a, ui a l  clero de R o m a ; luego no pueden 
elegir.

O tro  m otivo de nulidad

Choque de trenes
(POB T J L ÍaR A P O )
Viajeros hondos

C IU D A D  R E A L , 25.— C erca du ia estación 
v L io  iuünvu uo \ de G ai'itón, en e! kilóm etro m'im. ITI, choen-

nievd(5 previo do (Ríe ha d( s u  ita  ui- , m adrugada iin tren de m ercancías
apa. Com o esta  condición no_ se  la i n- i Maclrid con otro de viajeros

que regresaba de las fiestas rbyAIm agro.

E l acuev
no el papa. ____  -........  ,
puso ni la  practicó el pueblo con el clero do j
Rom a al e leg ir á  San Lino, n atural de Tosca- ¡ ^^aquiuinta del tren de via jero s, siu per- 
na, y  así mismo m uguiia o tra  lim itación, fue- serenidad, a l darse cuenta de la imui-
r a  del sexo, aunque el bacro C olegio fuera, ' peligro dió contravapor, evitand;)
que no es, continuador del clero y  del pueblo catástrofe. Nn obstante, resultaron h e ri­
do Rom a no podrí®'®f^aW®c«r ®so p . - r c v ^  | A gustín  M orales, D . A ntonio Andino,
qmsito. Y  no lo establece no hav legislación ; guardias civiles G abino C ofrade y  Tirso

, aa l cam arlejigo con otros colegas, siem pre ita  
bierno ruso anuncio que ib a  á aum entar en lían os: ellos irsponen Io__^necesario p ara  el 
1.400.000 hom bres su contingente en tiem po C onclave que convocan; ellos entierrau a l pa-
de paz.

D esde entonces es desde cuando A lem ania, 
incapaz do realizar un nuevo esfuerzo pecu­
niario, decidió provocar el conflicto.

A lva ro  C A L Z A D O

A  L O  Q U E  H E M O S  L L E O A D O

Un pueblo se amotina por los toros

fPO B  T lL É O B A ro }

C A S T E L L O N , 25.— E l alcald e de B uiriuna 
ha telegrafiad o al gobernador participándole 
quo anoche m ás de 1.500 vecinos del pueblo 
8 0  reunieron en la  p laza do' la  Constitución, 
pidiendo á  gritos que se le dieran toros.

F u é  preciso la  intervención de la  G uardia 
civil, cuyas fuerzas tuvieron  que dar un to ­
que de atención p ara  despejar la  plaza, ante 
la  actitu d  poco tran q u ilizad o ra  do los míimi- 
festantes. S e  ha ordenado la  concentración 
de fuO\rzas do Caballería^ a n te  el tem or de 
que se reproduzca el motín. .

pa, d io s  resuelven los asuntos de trám ite  (sm  
propagarse á legislar ni á innovar), y  se lo 
guisan todo á  su gu sto ; n ad ie  les íiale a l paso 
y  por esto se tienen por legítim os y  su obra 
por lega l y v á lid a  .

Ileg itim id ad  de lo s  papas
D esde Hace unos siete siglos todos los p a­

pas son ilegítim os y  sus elecciones, aun las 
m ás regulares, nulas.

F u erte  es la  proposición, por lo mismo, pre­
cisa dem ostraría.

En todo lo católico, si no hay ley escrita, 
el procedim iento in icia l constituye la  legitim i­
dad. P o r ejem plo: se consagra en la  m isa o} 
vino de uvas, porque en la  S an ta  C ena ese d i­
cen que se empleó y  no el de m anzanas ó de 
otra  fruta. Y  como no h ab ía  presente m ujer 
alguna, á  la  cual Jesús se d irigiera dándole 
facu ltad  de repetir la  C en a en m em oria suya, 
ni luego los apóstoles dieron ta l misión á la 
m ujer, queda ésta exclu id a  del sacerdocio 
cristiano. C ien  ejem plos se podrían «citar como 
e l que precede, en que el hecho in icial crea  la 
legitim idad del rito. dePsacram ento, de la dis- 
cipli.na y  de otras cosas.

escrita, no es p rá ctica  an tigu a, sino n u ev a; 
es sólo «un pactUD p revio  y  tácito  á  favo r ; 
de a lgu ien , de una nacion alid ad, y, por lo ! 
tanto, es una sim onía en toda regla. Pue.s la  ) 
sim onía produce la  com pleta n ulid ad  de las | 
elecciones en que int.’ rvicne. Sim ouíaoos sou ; 
los cardenales que b ajo  ese pacto eligen, y  
sim oníacü el elegido, pues conocía e l pa-cto

. . .  guardia?
M oreno: M anuel O ro, V icen te  A liag a . L eoca 
dio Zam ora, D iego Homero y  José Porras.

Inm ediatam ente se formó un tren  de soc<)- 
rro, en el quo fueron traslad ad os ios h e ri­
dos á la  capital, donde fueron curados por 
IcR médicos.

C uatro vagones y  la vía  sufrieron grande.s
ro « b l«  e s t í  añr- d e s p e r f e ^ c o m e  igualm ente la  m ieu in a  ,1,.

L a  lín ea  quedó reparad a y  libre horas cles- 
pués.

E l Ju zg ad o  in stru y e  d ilig en cias, ordenando 
. .  . . . .  “ ro.

Globo que estalla

m acion caiiuiiica.
Lnegr los jiapas, desde hace mucho tiem po, 

son ilegítim os y  nulos_por dos P “ ;  ,  ̂ . .
ile g a lid a d  ¡ la  d etención  del m aq u in ista  y  fogone
sim on ía  m an ifiesta  en  ia.s elecciones, la  ig ie  j
sia  viene vivien d o sin p ajia  realm ente, |,dtis-
dtí cuándo ?

Principio de la  ilegitim idad
En 1059, el p ap a  N icolás I I  p rin cip ió  á 

q u ita r  do m anes liel clero  y  del pueblo de 
Rom a la  elección de papas, y  la  entregó' á los 
cardenales obispo.s, luego á todos los dem ás; 
pero aun e l clero y  el pueblo expresaban su 
iKinoiilácito. En 1134 ne quitó  a l pueblo toda 
in terven ción ; en 1179, A le ja n d ro  I I I  se la  
qui'ió tam bién al clero. Desde entonces e h  
gen exclusivam ente les cardenaie.s, con tra  jo

(POB TZLiGEAPO.t
V A L E N C IA , 25.— Com unican de M arsella 

que llegó á aquel puerto, sin novedad, c'l va 
por í'Sister'', que salió de B arcelon a con nu- 
merosoa italianos y  otros extran jeros quo se. 
dirigen á Genova.

D ceu que durante la  trav esía  vieron un 
. . . . , TT iflo t globo (’ sférico esta llar y  naufragar, iguuv.r.i-

estul)?lecido in ic ia l y  apostólicam ente, y  las   ̂ nacionalidad,
elficcioucs son toda.s nulas. . . '

A d viértase  que el cargo  d e card en al ni .si- j ' ” ~ 
q uiera  <‘s do orden sagrado como e l episco­
pado : 0.-5 un honor, un oficio que se jiuedo 
cen ferir  n sim ples diáconos tan to  como a I
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Vuelta á la escuadrilla
Pero no he osado presentarm o al general 

Servance quo escucha la  palabra del gran 
jefe. Ho tenido tiem po do observar al general 
Coiberc.

'¿scatura m ediana, aspecto  muy joven, e x ­
tremadamente joven. B arb illa  sánente, _do- 
mmadora; gesto  im perioso, se adivina el jefe 

él. T od avía  m e p a rece  oir su voz n eta  y 
cortante, (diciendo:

— 1, Ve usted ahora la  solución, Servane-e? 
S e  deriva de la  situación en que nos ha 

puesto la  b ata lla  de 8edán. E l ojórcito a le­
mán, que se ha batido en retirad a por el Lu- 
xemburgo, so hará firm o en T réveris y  Thinn- 
vblc, detrás del M osela. Irá  á unirse cou ios 
ejércitos del P alaiiu atlo , h acia  KaiseiTau- 
tern...

Es preciso im pedir esa  unión á toda costa. 
Para ello sólo hay un m e d io : «atacar-^-.

Los informes que yo he veimidn. gracias 
á los aviadores, son precisos. A n te  nosotros, 
®n el Palatinaao, tenem os tres grandes 
pos: UDo en K a iseria n te m , otro en Landaii 
y  el tercero sobre el llh in . A  los tres ejerci- 
■f’Os alemanes podemos nosotros oponer otros 
tres: el piimtTO, en D eu x-P o n ts; el segundo, 
^'qpí; el tercero, a l N orte del loosque de Ha- 
guenan.

reserva de tropas negras estará  maña- 
ña en Wissembourg. , ,

Es el momento do obrar y  no hay mas (lun 
ñna sola m aniobra: «atacar en pleno ocíntro», 
hacia Landau, entro el Rhin y el H ard t, con 

grueso de la  fuerza, como en Sedán...
L a  maniobra ea a u d az; pero resultará, se- 

unres, porque «ellos» son «incapacea»_dü con­
cebirla.

E  subraya la  palabra incapaces, aludien­
do á las teorías de la  tá c tic a  alem ana. 

p-No hay m ás quo un punto ig n íir ^ o  para 
i Dónde está  el gran  E stado M ayor im ­

perial ? I Dónde está  el em perador 1 i D onde 
están la  guardia y  las reservas gen erales ?

Antes (le la  b a ta lla  d e Sedán, yo h ab ía  sa­
bido por los espía» quo la  guardia, el 19 
Uuerpo y  un ejército  de reserva se encoii- 
trabau en M aguncia, dispuestos á m archar 
hacia el Mosa ó h acia  A lsacia. ( D onde es­
tán ahora 1 H e aquí un punto im portante quo 
tne perm itirá ver claro el juego de nuestros 

■̂ dversarios. 1
i No tien e  usted ningún inform o couij)lc- | 

d en tario  acerca de esto, Servance ?

AI oir estas palabras, yo  m e planto ante 
el gen eral Seryanco y, después do saludarlo, 
aguardo inmóvil.

— i Qué hay, S a in t B ris  1 M i geu era l— can- 
tinúa, dirigiéndose a l gen eral C o lb ert— , he 
aquí un oficial aviad or quo vuelve de uu re­
conocim iento estratégico  sobro las m árgenes 
del Rhin. Sin duda nos trae  inform es. i Q uie­
re uBtefi perm itirle que los d<T en voz a lta  ?

En algun as p alabras precisas resum o lo 
que he visto  alrededor de M auheim  y  do Spi- 
r e : tropas en estación, trenes m ilitares, gran 
concentración sobro la  orilla  doroctia del
R hin.  ̂ _  , ,

E l generalísim o reflexiona. D espués, le 
o igo  decir a l gen eral S e rv a n ce :

— Sin  (luda es eso... pero i qmon me lo con­
firm ará por algún d e p i le  ob jetivo  1 

Y , volviéndose h acia  m í:
— Veam os, te n ien te ; á su juicio de piloho, 

I es posible llegar á  ident.ficar nna tro p a  tan 
característica  como la  guardia  prusiana y  oi 
gran  E stad o M ayor im perial?  l Y o  usted  a l­
gún m edio 1

Y o  reflexiono y  respondo n e ta m en te ; 
— V eo dos, mi gen eral. Los dos son a rr ie s­

gad o s... E l prim ero, volar m uy bajo, á 'r a s  
(le las  tropas y  procurar identificarlas sin 
ser alcanzado por sus p ro y e c tiic s . noventa 
y  cinco probabilidades por ciento d e no v o l­
ver. E l segundío arerrizar detrás d e ellas y  
obtener ol iniorrao deseado por a stu e ja : se­
ten ta  y  cinco probabilidades por ciento de 
obtener éxito.

E l generalísim o queda u n  momento silen­
cioso. D espués, p regu n ta:

— ¿ Cóm o se llam a usted, ten iente 1 
— Tlcniente Sám t-B ris, m i general.
— j T en iente S ain t-B ris 1 i E l a ria d o r do 

Friedr.cbshafen, Servan ce ?
•El gen eral Servan ce in d in a  la- cabeza. Un 

silencio.
E l gran j^efe m o tien d e la  mano y  con voz 

lenta, <X)U Ta mirada, in cisiva  fija  en mí, me 
d ic e :

—iPues bien, te n ie n te ; tráigam e usted  ese 
inform e. A l final do é l están la s  estrellas de 
capitán.

B crgzahern , cerca de Landau, 15 Sep tiem ­
b re.— H e aterrizad o extenuado en el cam ­
po. L a  b a ta lla  continúa, form idable. S e  com­
bate alrededor do Landau, sobre el O icns- 
berg, eii lo» pasos del Queioh y  del K ling, 
h asta  d oW jo d e la s  m am ilas de Gcrnicrs-

heim. D os d ías de m atanza... dos días de re­
conocim ientos atrevidos, peligrosos, sobre 
S p irc , H eid elberg, M anheim , W ornio, M a­
guncia... Dos días de excursiones estériles 
para procurar descubrir el cuartel im perial, 
las reservas alem anas, la  guardia...

"Yo he estado i'einte veces á  punto de caer. 
Mi avión está  acribillado de b alas... Tengo 
ham bre... mo caigo do sueño...

T anto peor. M o quedo donde estoy. K auf- 
marm ha ido á  m erodear en busca de víve- 
res---

P o r to d as p artea  ra stro s  dol re c ie n te  com ­
b a te . B a te r ía s  d esh ech as y  ab an d on ad as, ca ­
ballos d esp anzu rrad os...

C erca  d e  mí, los soldados abren grandes 
zan jas En ellas am ontonan los cadáveres, 
cubriéudólba con grandes p aletad as d e cal
viva. . , i

Su  olor acre  se agarra a la  gargan ta ...
l a  v i c t o r i a

19 Septiem bre. Laiidan-sur-Qucich. —  E l 
choque final se acerca. L a  batalla, la  gran  
b atalla  com enzada haco des días, se exuen d e 
á  través de lo s  bosques de W asgau, las p en ­
dientes del H a rd t y  la  llan u ra  p a la tin a  ha,sta 
el Rhin. ¡ Se combate do Germ ersheim  á 
K aiserlau tern  !

E l generalísim o h a  concentrado su e.sfuer- 
zo entre N eustad t y  Landan, las llaves dcl 
P alatin ad o .

Desde hace tres cuartos do ñora busco en la  
j'otaguardia  del segundo e jercito  el parque 
de la  escuad rilla, en medio d<5 la  confusa 
aglom eración de las unidades de reserva que 
agu ard an  alrededor de L aud an  la  orden de 
avance h acia  las líneas de tuogo.

No os fá c il descubrir el terreno de a te­
rriza je.

A l fin d istin go su fl^-cha blanca sobre uu 
rastro jo , a l norte dcl cam ino de Spire.

A penas llego a l suelo soy rodeado p er  los 
aviadores de las escuadrillas del segundo 
ejército : en tre dos resoplidos dcl motor, que 
yo detengo por in tjrv a lcs . grito  a B oissitu , 
que corre h acia  m í;

— I D ónde está  e l gen eral i
— i C uál ?
— ¿C u á l ha de ser? E l goncrai Servance.
— E n tre  L an d an  y N eustadt, en W alsheim .
— I E stá  lejos 1
- - N o ;  cu atro  kilóm etros.
-■ ¿Qué hacéis vosotros aqu í?
^ -A gu ard ar con los cinco biplanos. El g e ­

n e ra l h a  llam ado á  su lado a l c a p itá n  B eau - 
chery . H a  de e n v ia r  órdenes.

— ¿ Tcnéi.s com u n icación  te le fó n ic a ?
— T o d a v ía  no. Los in g en iero s e s tá n  in s ta ­

lan d o la- lín ea .
— Lo sien to . Q u isiera  h a b la r  a l gen era l. E s  

m uy u rgen te . ¿ S o  puede a te rr iz a r  c e rca  do 
él en av ión  1

— A m igo m ío , no hay u n a  p u lg a d a  d e  te ­
rren o  lib i'o  P o r  to d as p arto s árb o les, a la m ­
b rad as ó tro p a s. L a  lín e a  do fuego e s tá  m uy 
cerca , en  Edenkolxm .

— Y  el a u to  lig e ro  de la  e scu a d rilla , ¿e stá  
d isp o n ib le?

— N o ; le  fa l ta  g a so lin a . E l  c a p itá n  B eau - 
chery  h a  cof;ido un ca b a llo  do u n a  b a te r ía .

— T a n to  p cí'r; ir é  á  pro.
P a ro  e l m otor y  rae h ag o  in d ic a r  ol cam ino 

d f l  cu arte lg e-m -ra l. K a u ffm a n  m o p re g u n ta : 
— ¿ L le n o  e l depósito  de esefic ia , m i te ­

n ien te  1
S í .  T en  e l avión d isp u esto  á^partiy. Y o  t a r ­

d aré  tre s  c u a rto s  de h o ra ... No e lv id es £ am - 
b ia r  e l reso rte  del carb ó n  dcl m agnél'ó, quo 
fu n cio u a  m al.

A  trav és d e l cam po, inc deslizo e n  zigzag 
p o r e n tre  la s  unidad es do reserva.

S e  oyo la  cro)>itación de la s  a m etra lla d o ­
ras , s v W ja n tc  al d esg arram ien to  de lUía 
te la . E l  cañón tru e n a  h a c ia  N eu.stadt y  G e r­
m ersheim .

Los c.amiuos e s tá n  in stran sitah lcR  p o r la  
acu m u lación  rh; tre p a s  y  vehícu los. T rop iezo  
con gran d as cañones, secciones d e  m u n ic io ­
nes, de am im lan cias, di* tra c to re s  au tom ó­
viles. D espués, b a ta llo n es form ad os en  p o si­
ción  de esp e ra , b a te r ía s  en  reposo. Ix is con­
du ctores y les  caballos duerm en, rendidos.

C erca  de u n a  v alla  en cu en tro  mi o rd en an ­
za con cin co  ó sois caballos.

— ¿(^ué haces tú  a q u í?  . ,
— Me h a n  m aiu lado esp erar.
— ; Q u ien ?
— E l  c a p itá n ,
— ¿D e qu ién  son esos caballos?
__los p ris io n ero s nlemaiu^s.
Y o  me f ijo  en  un g ra n  m ecklem burgucs con 

(Kiuipo de o fic ia l; sobre e l a n c a  tie n e  m urca- 
(ias la  co ro n a  im p e ria l y  unas im cialc-s.

__D é jam e ése------ ^ ig o  a l ordenanza.
E l  du(Ía.
— S e rv ic io  del g en era lís im o ... O fic ia l a v ia ­

d or...

Síoiito y  parto  a l galope h acia  IValsheim. 
O ficiales de Estado M ayor, apresuradob, se 
cruzan conm igo llevando órdenes i  las tr o ­
pas de reserva.

— ¿ E l cu artel general?
— P o r a llí...
Los batallones so echan á las espaldas las 

m ochilas, disponiéndeso a m archar.
Las baterías arran can  con un g ra n  ru id o 

do herrajes.
P o r todas partes trop as d ispuestas á  avaii- 

zar_ h acia  las líneas do fuego.
Y o  caigo sobre u n a  m aucha azul, un re g i­

m iento de tiradores.
Sentados, con Ir» fusiles entro las piernas, 

esperan im pasibles que e l «baround» (p ó l­
vora) hable-, jia ra  lanzarse como leom’o al 
combate.

— «Trick baleck».,. «Triok baleck»... (P aso  
libre... Paso lib re ...)  M i caballo, búni puesto, 
como todos los caballos (le la  caballería  a le ­
m ana, parece que so hace cargo  de la  s itu a ­
ción, y  galopa, galop a...

Sobre un altozano que dom ina oí valle, 
una liandera trico lor, .grupos do jinetes, de 
telefonistas... alam bres am arrados d lea dr 
boles... Es aquí, 

pen etro  en el círculoi 
E l general Servance, quo está dando ór'lo- 

nes, se vuelve*.
— ¿Q ué? I H ay  novedad. S a in t-B ris?
E l general .salie que, desdo haco cuatro día< 

yo estoy en m isión especial, procui'am lo p ro ’ 
p orcion ar al genevulísim o el inform o de­
seado.

— T(pdavía nada, m i general. Im iiosililo .la­
bor donch' están la- g u a rd ia  y  e l cuartel im 
p e n a l. H e volado por detrás do los ejí^rcitos 
alemanes, cu el tr ián gu lo  N eustadt, S p i­
rc, Worm.s, y  no he visto nada, m ejor dicho, 
uo fio p(5dido id en tificar nada... No podía 
sost.'uennc mucho á quinientos m etros: me t i ­
roteaban do todas partes.

P ero, m i geim ral, ho vi-sto a lgo  quo p u ­
d iera  vscr un in dicie  p a ra  ol gran  cu artel g e­
n eral francés...

— ¿Q ué?
-- A l npríe de N onneusw ald, entro el R ían  

y  el cam ino de S p ire  á  IVorms, he caído por 
^ s u a lid a d  sobre un g ra n  p arq u e do aviación. 
H e  contado más de 25 aviones, grandes lú- 
p lanos todos ellos.

M A R O  6 0 U T I E U Z
(C en tiiilia rá .)
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El pleito de los teatros
V is  ta al m mistro de H acienda

Los empresario^ do teatros y cineinatógra- 
fus, presididos por una Coinisiórs de autorers, 
v is itará n  hoy a l m inistro dv H acienda para 
tr a ta r  con él del asunto de lus im puestos so­
bre ios espectáculos teatrales.

Lo que dice la  Junta
Hemos recibido la  siguiente carta  del se­

cretario  de la J a u ta  de i ’ rotoccióii a la  In ­
fan cia:

iiSeñor d irector de E l  K adical.
i l u y  señor m ío y  de toda mi considera- 

(•idii: Como el periódico de su d igna d irec­
ción BÍe*npre ha dado inuesirtis de su im p ar­
cia lid ad  en sus publicaciones, yo me perm i­
to m olestar su atención con estas línea.s, por 
si tiene á bien acogerlas en su periódico, con 
el fin de que la  opinión form e ju icio  cabal en 
el_ actual conflicto de los espectáculos pú­
blicos.

Siendo G obierno el p a rtid o  liberal, con­
signó en la  ley do iiresiipuestos p a ra  1911 
el im puesto del 0  por 100 sobre las entradas 
en los espectáculos públicos á favor do. las 
Jun tas i.irovinciak's de l ’ roíeeción á  la, In ­
fan cia , seguram ente <‘on interés d e q u e  dicho 
5 por 100 pa:-:ara íntegro á las Juntas- p a ra  
los p;;bros, ospecia.lniente p a ra  proteg:‘r ni- 
ñüi, y  r;u fm' p ara  cju-e fu era  objeto de h i­
ero }íor p arte  de las Km¡)resas, y  que é.stas 
eiitregai'uii sólo una jrarie y  se qiu'dnran con 
el resto.

N inguna protesta m otivó la  oreación de 
este iinimesto, qu<- en toda.s_ las poblaciones 
del extran jero  está establecido y  en m ayor 
e an lid ad ; y  como las Jun tas no ten ían  me­
d io  de liacer!') efectivo  por sí mismas, perci-

á_ propagarse tan  rapid anirntc, que poco 
tiem po despuós toda la  finca, depósitos y  a l­
macenes. era  una inm ensa hoguera, como 
igualm ente una tabern a y  una tah eña que 
lin dan  con la  finca incendiada. E l terror del 
público que presencia el sin iestro es grande, 
porque el viento a rra stra  grande., chispas, te ­
m iendo que i)ue:laii llegar á o tra  d roguería 
<le C an al y  Goro-stegui, e ita  en la  p laza de 
la  Encarnación.

L a  alarm a e;i todo e l b arrio  <‘s grandí,,i- 
ma. porque w.» supone que uno do los depó­
sitos de la  d ro gu ería  que arde está lleno de 
n ia íjr ia s  combustibles y  explosivos.

E n  el lu g ar dol suceso se han congregado 
m illares de rim as.

K a n  acudido todas las  autoridade'-:.
Los dueños, ausentes. E l sorvicío de incendios 

y  los soldados de Ingenieros
E l dueño de la  d ro g u ería  se h alla  a u ­

sente de Sevilla, veraneando. H a b ía  en la 
casa, a l in iciarse e l inconclio, la  m adre, una 
herm ana y  un h ijo  del p rop ietario , que fu e­
ron .salvados al in ic ia rse  el incendio.

E l servicio do incendios es impotente, pai a 
dom inar el terrib le  eÍ-nncnto, y  en v ista  de 
ello .se p id ió  por teléfono el en vío  de. una 
com pañía de Ing.nierc-y, p a ra  que d erribara  
les (abi<{ut’s de las  casas inm ediataa y  tr a ­
ta r  de <‘«ta form a de localizar, el fuego. A l 
poco rato ’ llegó la  com pañía, a l m ando de un 
cap itán , y innijdiatam ente se pusieron á tra ­
b a ja r con gran  denuedo, m ientras las bom­
bas siguen .arrojando agu a  y  más agua in ­
útilm ente, ^porqu<' el fuego sigue progre- 
sandt!.

E l vecindario. L a  casa se hunde. E l incendio 
continúa. V ario s heridos

E l pánico entre el vecindario de los sitios 
proxmio.s es enoripe.

■ E! m ercado de la- Encarnación hállase lleno

La situación económica 
en España

(p o s  TILÉORAFO)
JE NUESTRO SERVICIO ESPECIAL

C uarenta m illones p ara  C ataluña
B A R C E L O N A , 25.— E l íSr. P r a t  ha en trega­

do á  los periodistas, para su publicación, una 
larg a  nota, en la  que, después de expresar su 
opinión de que el pueblo debe com unicar con 
el nionarea, dice que la concesión de cuarenta 
m illones para C atalu ñ a sólo solucionará parte 
del problem a bursátil

E stim a que p ara  que las fáb ricas y  talleres 
nq se cierren, precisa poner eu circulación los 
m illones suficientes para restablecer el equili­
brio, lo cual sólo puede y debe hacerlo el B an­
co de España.

L os patronos m etalúrgicos
v a l e n c i a , 25.— S e han reunido en A sam ­

blea los patronos m etalúrgicos, acordando pe­
dir al G obierno regularice ios precios del car­
bón, hierro y  plomo.

En casíj contrario, paralizarán  los trabajos 
en los talleres.

Juicios de la  P ren sa
BARC^ELONA, 25.- -L a  P ren sa  de !;la  no-

- I •— I (ly m uebles, ropas, baúles v cama'^ d'-csími-bían ese im puesto por unos conciertos que n ,i., p,»s*n
celebraba la  íhdegacion de ILacienda con los , Tr,„,.i ,,i__ r,.. , ,gacion
em jjrcsarios, en lo.s que la  Junta- uo tenía 
p arte  algu n a, y  por los dato.s y  antecedentes 
que obran cu poder de la  J u n ta  do M adrid ,
restilia  qu(‘ ésta r>ci'cil)ía próxim am ente la  . x „i.. • - - - --.r,-
juil».) C'.- !o <,i.o <J públic-,, por ose in.- ¡ f ' V  “ 'r í ™ -  ,‘  ̂ I h i (..crea do a una de- la  ma irugada o

Igu al ocurre en la  p laza  d(*. Zurburán, pues 
I los vecinos de* todas la» casa» do aquella  e x ­

tensa zona, por suponer que sus casas han 
! de sufrir las consecuencias dol fuego, lian

P
C’o a tra  est:) venían ).)rotc;uandü todas ¡as 

Jun tas, siendo la  de V alen cia  la  primera- que 
recu rrió  en  alzada, que se resolvió por la» 
reales órdenes de- 2ü y  27 de A b ril últim o, en 
las (iue¿ respetando el im puesto y  no alteráu-

, . 5 , - - -...........o-----.om en-
¿>ban ya á  dcRplomarse trozos de] te jad o  de 

la  .casa incendiada y  alguno.» tabiques.
_ E l incendio continuaba a la- una y  cuarto 

de la  m adrugada, adquiriendo aterradoras 
proporciones. -

L os trab a jas de- ios bom beros se hacen condolé, dictó la» m edidas p a ra  que las Junta». , n  ̂ j 
p u dieran  cobrar directam ente dicho im pues- dincuitau. , , ^

....................  - -has fuerza» do la  C ru z R oja, nue han pres­
tado grandes-servicios, han curado numerosos

to, estableciendo bases eq u itativas de concier­
to, asunto éste cinc fué uno de los que cqii 
más interés trataro n  on la  Asatnluea ijh- 
cioiiai de Protección á  la  In fa n cia , celeb ra­
d a  en M adrid  en «1 me» de. A b ril últim o.

L a  J u n ta  de M adrid, de la  que tengo el 
honor de ŵ r secretario, está presid ida por el 
excedentísimo señor gobernador c iv il, y  fo r­
man p arte  de la  misma iiersorm» cuyos nom­
bres son una verd ad era  g a ra n tía  de buena 
adm inistración.

Los Sre.s. Toloaa L atour, López Núñez, 
jU artín  41varez; doctorea González A lvarez, 
M ariscal, C a li y  A r c a s ; 1?. dire-ctora do la  E s­
cuela  N orm al de M aestras, doña- Carm en R o­
jo :  la señorita L a  R ig ad a . doña F an n y G.a- 
rrido  de R odríguez M ourelo, el señor Calpe- 
na, los concejales del A yuntam ien to de M a ­
d rid  Sres. Herrera- y  S ilv e la , y  otros más 
que representan Centros benéficas y  de cu l­
tu ra.

E n  cuanto a la  lalior de las Jun tas, muchas 
veces se ha publPcado en los periódicos.

E n  la  actualid ad  tiene r(“eogidoB 500 n i­
ños y  200 ancianos; concedidas 150 la cta n ­
cias ; d a  de comer á todo pobre que a ella 
acude, y  concede o tra  clase de -sccorros, pues 
precisam ente en la  actu alid ad , coii m otivo

herid os; entre ellos figuran M anuel Ferreiro, 
con herida» en las m anos ; A lejan dro  (íareía, 
con Irt fractura de un brazo, y  el arquitecto 
J). A ntonio  A révalo , con la  fractu ra  dcl brazo 
d e i'ch o .

José S clar  ha sido socorrido rjor presentar 
gravísim os síntom as de asfixia. *

Tam bién un individuo de una am bulancia 
resultó con gravísim as lesiones en la  cabeza. 
Se inicia la  localización. D os m illones de pár*

d.d as
El- fuego, que á  la» cuatro -de ja  m adrugada 

seguía con tanto ó m ás increm ento que en los 
prim eros momentos, consiguióse á  las cinco 
de la  m añana localizarlo , m ediante los d erri­
bos llevados á cabo por ios soldados de Inge­
nieros.

A  las diez de la  m añana .se loprodujo en 
las casas contiguas, en tre la.» que se cuenta, 
eom-o he telegrafiado anteriorm onto, una p a­
nadería y  tahona cuyos ta lleres y alm acenes 
han quedado totalm ente destruidos.

L a  m ism a suerte han .sufrido el c\epósito 
de drogas, el alm acén y  despacho de "la 
droguería, uu im portante establecim iento ¿c

do la  rep atriació n  de españoles proccdeiites bebidas, un despacho de granos y  una tienda 
dcl extran jero , está fa c ilita n d o  á éstos albor- c.e aceites.
gue, m etálico y  com ida; pero todo esto no j L a s  pen d as se calculan en unos dos millones
b a sta ; las necesidades van en aum ento; d ia ­
riam ente so jiresentan m adres en la  má.s ab- 
ao lu la  m iseria, pidiendo unas lactancia.» p a ­
r a  cria r  á sus h ijo s ; otras, con iiiño^ que se 
ven -obligadas a so licitar su n silam ien to: en 
fin, cuadros -de doTor que espantan, y  á  la  
J u n ta  acuden on gran  núm ero, porque la 
D ip u tación  y  el A yun tam ien to  tienen llenos 
lod .isilo» y  no pueden atender á más.

¿ No es tr is te  que, auto este cuadro do m i­
seria, se niegue a la  J u n ta  lo ciue de derecho 
lo corresponde, y  que el intblico p a g a  sin 
protestas?

No honioH de discutir si los im puestos .son 
la  ruina de esos n ego cio s; pero bien público» 
son cierto» hechos, y  algunas Em prosas cine­
m atográficas (‘n poco más de un año sí' han 
vointegrado de todos los gastos ocasionados 
p ara  la  constru::ción de uu cinem atógrafo, y 
liien público  y  notorio es que, a l sa lir  á su­
b asta  nuevam ente la P laza de toros, el mismo 
em presario que cesaba aqm entó considerable­
m ente el tipo de la subasta, existiendo, como 
rx istían , los mismo» impuesto» a! celebrarse 
ésta. No significa nada esto?

En fin, señor d irector; yo me pongo con 
nu’ í'lio gusto á disposición de esc peri6dic;i 
jiara que, bien usted ó algún redactor del m is­
mo. nos honre coneurrieml:) ú las oficinas de 
la .Tunta, Luzón, M, para que pue'da apreciar 
prácticam ente lo que se hace en e l la ; yo ]e fa ­
cilitaré toda clase de documentoa y  d etalles, 
y  verá  desdo las doce de la  tarde h asta  las 
'dos lo» innum erables pobres y  niño» que á 
e lla  acuden pidiendo protección.

L e queda m uy reconocido su atento y  a fe c ­
tísim o seguro servidor, q. o. s. ni., .Tomás 
C’abaHcro. •'

Incendiosforniidables

de peseta.s.
L leg ad a  de! dueño. D ependientes on la  m ise­

ria. Fam ilias  ̂ ía  intem perie
En autom óvil llegó esta  m añana el dueño de 

la  droguería, fSr. ú laríu , procedente Je (hisa- 
riche, donde se h allab a pasando una tem po­
rada. L a  caja de caud ales.,y  la doiiim enta- 
cVm de ía  droguería s© han salvado. Más de 
cincuenta dependiente» quedan en la  miseria.

Num eros.is familia» pasaron ja  noche á la 
inicrnpcrie, en lo» alrededores d .̂l m cicado <ie 
ía  Encarnación.

E l encargado declaró que el sin iestio  a lcan ­
zó tan grande» proporciones a ca u sa 'd e  la 
f.ilta  de agua.

E l vecincíario censura la deficiencia del ma- 
teridl de incendio» y  la  escasez de agua, que 
es c nistaute.

L a  d roguería, asegurada
L a  droguería esta b a  asegiu’ada- en nucv;! 

C^impañía», y  contraasegiurada en un to ta l de 
l.fcGO.OOO peseta.4.

E l Juzgado instruye diligencias.

( teleo k am a  o f ic ia l)
3N SA H  LORENZO

D cce casas destruidas
O flK N S E , 25.— En el [lueblo do Han L oren ­

zo of declaró un form idable incendio, que ha 
destruido doce casas.

- ----------------------------------------------

Casa del Pueblo Radical

che- da como seguro que la  escuadra japon e­
sa ha atacaclo la» posesioiiCK alem anas ae 
lo tre m o  (O rien te), y  que S erv ia  y Monte- 
negro están decidúla» á  rec-onquiatar la  B os­
nia, la  H ertzegüvin a y  la  Dalm acia. 
M anifestaciones de M elqu ades A lvarez en 

el conflicto europeo
O V IE D O , 25.--E1 ilustre tribuno D. Mel- 

quiadivs A lvarez h a  pronuiiciadu un eiocuen 
U‘- y  vibrante discurso en ?a inauguración del 
'Círculo R eform ista  de V illaviciosa.

A l exponer su opinión eu el conflicto euro­
peo m anifestó sencilla y  claram ente su sen,- 
tir.

Consideró— d;,i 3— nn deber para España 
m antener la neutralidad, siem pre que ésta 
pueda conservar.se sin detrim ento de- honor 
y sin daño algunq para la  vida nacional.

M anifestó asim ism o que si algún incidente 
nos obligase á quebrantarla  debíam os deci­
dirnos por F ran cia  é In glaterra , que batallan 
por defender la  paz y  representan la  causa 
de la  justicia.

A ñadió el jefe  reform ista que con Francia 
hem os de cum plir deberes en A fiic a . y  con 
e lla  é In g la te rra  tenem os intereses comunes
o.n el_^ModÍtcrráiieo, y, por últim o, que nues­
tra.» fronteras nos unen á estas dos naciones, 
puesto que F ran cia  es nuestra  vecina y  P o r­
tu gal está a liad a  con Inglaterra.

L os que quieren sum arse á  la  causa de 
A lem ania y  A u s t r a — añadió— son por incons­
ciencia unos suicidas.

En la  gu erra  actual van n uestras sim patías 
para  las  dos nacionc.» referidas, quo no son 
agrosoraa, sino a g re d id a s; no acuden á la 
lucha con un fin d j  conquista, sino violenta- 
da.s y  con el impulso que exige  la necesidad 
inexcusable de la  defensa.

Dió fin á Rii adm irable discurso m anifes­
tando que la  hostilidad por nuestra parte ha­
cia Francia é In glaterra  equivaldría á la  ru i­
na ó m uerte dé España.

E l orador fué calurosam ente aplaudido. 
In trigas de los alem anes. A lem anes y  aus­

tríacos detenidos
A L (iE C IR A 8 , 25.— Vário.s viajeros recién 

llegados d© T án ger lanzan á  la  publicación 
ios siguicntcR rumords:

D icen que los alem anes residentes en M a­
rruecos .se dedican á so liv ia n ta r  las cabilas 
pava que se alcen con tra los franceses, acon­
sejándoles tom en la s  a-mia.s.

A unque se gu ard a  absoluta reserva por la-s 
autoridade» de ü ib r a lta r , sábese quo en el 
Peñón h ay unos doscientos prisioneros, que 
son esm eradam ente cuidado.» y  objeto do mu­
chas atenciones.

Pidiendo ia  neutralidad
F E R R O L , 24.— Se ha d ir ig id o , por medio 

de un t-legram a, el presidente de la  C ám a­
ra d<5 Com ercio al je fe  d*d G obierno en soli­
citud  -de ciue m antenga la  n eutralid ad  y  p ro ­
testando ao cuantas opiniones h ay en contra.

V ap or perseguido. H u elga  general
G IJ O N , 25.— Llegó el vap or i<Baracaldo)'. 

que conducía 17 rep atriad os españole.q p ro ­
cedentes de N antes.

D icen que d uran te  ia trav esía  fué perse­
guido el buque por otro de guerra, que des­
conocen.

Se an un cia  quf- e sta lla rá  la  hutdga gene­
ra l en toda- la  cuenca m inera, en vi.st-a do la 
subida did jirecio -del pan.

G rave  carácter representa e i conflicto, te­
miéndose tristes conseeuencias.

(por trlégrapo)
E N  S E V IL L A

D os milloneB de pesetas de pérdidas
S E V IL L A , 25.— Añcchtí, próxim am ente _á 

la» once, se declaró un form idable incendio 
en la d rogu ería  de D. J opó M arín  y  G a rcía , 
s ita  en  el centro de la  cap ita lj fren te  á  la  
C n iversid ad , cauBaudo grandísim os estrago» 
y  pérdidns cuantiosas.

No sü h a  conocido en esta Icea-lidad un si­
niestro tan  espanteso como éste; e» im p o si­
ble describir el impon.-nte aspecto que p re­
senta la  m anzana do ea-sas donde se h a lla  la 
droguería.

D i« ‘n que en vste establecim iento había d ro '

§as alinacenad'is por más de un m illón y  me- 
io do pesetas.
E l fuego se in ició  -on la  p arte  posterior del 

alm acén, que dn á la  c<allo de Asc^uijo.
E n  menos de m edia hora adquirió  trem en­

das propereiouej.
Las inmensas llama.s ameuaaab.an destru ir 

toda la  calle.
A  ©norme d istancia  de lu casa incendiada 

caían  chispa^s eu los tejados.
L a  depeudcucia oe la casa s-o a rro jó  por 

loB-balconea á loa pisos Imjoa.
2 i fuego se propaga rápidam ente. A larm a en 

U  barriada x
Favorecido el voraz elemento per el fu erte  . 

viento que reinaba, las llam as comenzaron |

Ouaúro artístico.— lía- comonzado á c-rga- 
n izarse el Cuadro artístico  d© e s t i  C asa con 
f.xtraordiiiaria anim ación y  ontus a.^mo.

S e  pon© en conocim iento de la» señoritas 
y  señores aficionado» que quieran pertenecer
á este  Cuadro j¡ucden pasar a  inscribirse por .  .
la  S ecretaría  de esta  C asa (R elatores, 24, i ga- gen eral y  han ('oraeiizado esta m añana 
principal) todas las  noche-», de iiúev© y  im> á abandonar el trab ajo  la  m ayoría  cI© los

L a  situación de ios obreros. P etició n  de los 
com isionados

T ÍU E L V A , 25.— H a sido v isitad o  el gobor- 
nnador por una Com isión de iier.sonalidades 
do P u eb la  do Guzm aii. con objeto do e xp o ­
nerle la  an gustiosa situación  de los obreros, 
por hallarse sin  trab a jo  á cau.sa de estar ce­
rrada» las  minas.

Numerosos grupfis de obreros recorren las 
cailes en actitu d  levantisca.

E’idü la  referida Comisión qu'', con el fin de 
dar trabajo , so term ine el trozo de enrretera 
de A yainonte á  Cabeza».

L a  subida del pan. H uelga general de obreros
O V IE D O , 25.— En Laiigrco', á causa de una 

subida de 0,15 en  el k ilo  d© pan,_ los obre­
ros m ineros y  fabriles han acordado la  huel-

(lia ú doce.

Reunión de cardenales
(por  te lé g r afo )

R O M A , 2o. — H oy han celebrado una re ­
unión los cardenales que han de tom ar parte 
©n el Conclave, p ara  acordar algunos detalles 
relacionados con el mismo, que em pezará ú 
d eliberar el día 31 de este meaEl Consejo Administrativo de Navarra

(po r  t i l í o e a f o )
P A M P L O N A . 23.— E sta m añana se ha re­

unido en el palacio de la D iputación oí C on ­
sejo adm inistrativo de N avarra, a fin do que 
los diputados provinciales le asesoren acerca 
del ferrocarril de Pam plona á  Logroño, del 
im puesto do la sa l y  de la creación d<‘ un 
C uerpo do guardan rural.
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mineros y  los obreros de muchos talleríss.
La-s autoridade© toman precauciones lia ­

ra  e v ita r  desórdenes.
E n  L an greo  la Guardia- c iv il v ig ila  las p a­

naderías y  custodia los carros de pan.
Los huelguista» ascienden á cinco m il, en 

su m ayo ría  mineros.
En S am a .se ha- realizado una im portante 

m anifestación pidiendo rebaja  en e l precio 
del pan.

E l A yun tam ien to  ha_reunido una Comisión 
(le tahonero» y  huelguista».

Estos han iiedido quc' se suspenda el a u ­
mento hasta Septiem bre.

B uque a u stú aco  que £o refugia
F E R R O L , 25.— H a fondeado en este p u er­

to el vap or au síriaeo  "Jum ocolata", proce­
dente de Noseh.

Se h a  refu giad o  aquí temiendo qu© le apre­
saran.

Los tr ip u lan tes  esperan órdenes de los a r­
madores.

L a  crisis ob:era. D e P ortugal
B A D A J O Z , 25.— A  fin do solucionar la cri­

sis obrera, ha visitado a l gobernador civil 
una Com isión dcl A yuntam iento (le C am pa­
nario, acordándose com enzar lo.s trab ajos de 
la  carretera  del Guadiana.

En Jer»‘Z, FiicnteoaQto.s y  otros pueblos, la 
situación emptHU-a de d ía en día, luiciéndose 
urgente el au xilio  del Gobierno, por carecei 
de m edios algunos Ayuntam ientos.

E a  la fábrica de C'hÜa, dtí Lisboa’, exp lo­
tó una caldera de 'ícido nítrico, aospechánclo- 
se que los culpables sean irnos obreros nlé- 
iiia'ms, aunque de las diligencias practicadas 
resulta ei ¡lecho casual.

I)e C ai'ü iff se. rcc bieron partidas de carbón. 
En las proxim idades de Lisbo.a se han visto 

dos cfiiccroa ingleses, que se unieron á otros.
E l G obierno construirá carreteras, para re­

m ediar la crisis obrera.
En favor do los repatriados 

y i T U í l I A ,  2ó.--H an com enzado las sus- 
ciiricioues abiertas en favor de los rep atria­
dos.
L a  Junta del Gasino M ercantil. Confarencia 
del gobernador con los Sres. P ra t de la  R iba 

y sedó
B A R C E L O N A , 25.-  E n  la  ju n ta  celebrada 

en el C asino M ercan til se d ijo  que on breve 
vo lvería  á abrirse la  B olsa p ara  la  libre con­
tratación.

in te rro g a d o  el gobernador, d ijo  que, en 
efecto, se im pone ia  re a p e rtu ra ; pero que 
antes de tom ar u n a  determ inación, ha de 
hacer gcsticjnes p ara  ver si los tipos fijados 
por el C asino á le rc a n lil pueden sostenerse 
en Bolsa.

E l golMTiiador celebró una la rg a  conf©ren- 
c ia  con los Sres. P r a t  de la  R iba y  Sedó, co­
mo reiiresciUcanteH de la  njancomúnidad.

liOa d ió  viienta do los trabajos y  gestiones 
realizados cji M adrid  jiara  norm alizar la  si­
tuación económica;

Parece quo P r a t  de la  R ib a  y  Sedó m aiii- 
fe st.y o n  que I0 4  acuerdos del Gobierno no 
habían saiísfecho, ni mucho menos, á las en­
tidades eeonómiea y  innnconiuiiiukd, y  que 
no ce ja ría n  en su empi'ño p a ra  conseguir 
cuanto han solicitado.

E l gobí^rnador m anifestó á los periodistas 
que P r a t  y  Ecd(j no habían quedado saiis- 
íeehos más que á m edias. Pero creo— d ijo —  
que acabarán por convencpr.se, pues si con 
pocos csfii-crzo.» .se h a  conseguido lo más ele­
vado, Cs fá c il que .se consiga lo menos.

Después, J’ ra t -de la  R iba  habló con los 
p crica i:,;i»  diciém ioles que las declaraciones 
del Br. A n d rad e parecen reflejar que se han 
encontrado soluciones á  to d o ; pero esto se 
ha dicho en tanta» (/casiones sin que lu c ra  
cierto, que m© perm ito poner en in terrogan ­
te—̂ i j o — e l optim ism o del gobernador.

N o obstante, en todo lo expue.sto sólo hay 
un extrem o que puede sor apreciado; iS  a p li­
cación por el Banco de E sp añ a  de 40 miifo- 
iies á p ig n o ra r los vmicres de ferro carriles  en 
a u x ilio  de p a rticu la res  y  Bancos locales; y  
aun cuando esto fuese una solución, que no 
lo es, s ig n ifica ría  la  scJución de. p a rte  dcl 
proyierna bur,sálii exclusivam ente.

Eso, s í ;  .so hablará  de lo.s 40 m illones en­
viados á  B arcelona, y  aunqiwv no se apÁc.a- 
ran por fa lt a  de objeto, serv irían  p a ra  ne­
g a r  lus que con u igen cla  nceo.sita la  indus­
tr ia  y  el comercio.

M udo conflicto son las subsistencias, quo 
es ei problem a dcl trab ajo , y  p a ra  que. éste 
no_ se in terrum p a y  no hayan  de cerrarse fá ­
bricas y  tnilercs por fa lta  d e  num erario, es 
preciso poner en circu lación  nacional los m i­
llones necesarios p a ra  restablecer el e q u ili­
brio. E sta  e.s la  m isión quc' debe llenar el
Banc.o c!c E,spaña, único p riv ile g ia d o  y  único
tam bién que, en inomenLoa de tan p ro fu n d a 
crisis, como es la  actu al, está realizando un 
beneficio incalculable.
L os cam bios. R epatriados. E l precio del tr i­

go. Recom pensas
B A R C E L O N .ó , 25.— E l cambio regulador 

0 8  el sigu ien te;
L ibras, 25,05; francca, S9,50; marcos, 1,27. 
M archaron á  sus resjioctivos pueblos 21 n;- 

pntriados por m ar, 07 por la  estación do 
F ra n cia  y  41 por la  del N orte, llegando á 
Porl-B üu, 46.

E l tr ig o  de Balam anca, que se cotizaba á 
62 reales fanega, se ha ofrecid o  á 53, no h a­
biendo -demanda.

E l Gobierno h a librad o la  cantidad nccc- 
sara p a ra  p a g a r los gastos que h a  originado, 
hasta el d ía  14, iiiclusivoy la  rep atriació n  de 
los obreros.

Tam bién ha telegrafiado a l B anco do E.s- 
p a ñ a  solicitando recompensas jia ra  los ein- 
})leadüs de la  sucursal de B arcelona, que, 
do2-<3-e que comenzó el actu a l conflicto, se ven 
obligados a tra b a ja r  d iariam en te diez y  sei-s 
y  diez y  ocho horas.
C ircu lar á  las casas arm adoras. .Correspon­

dencia extran jera  que no se adm ite
B A R C E L íJ N A , 2 5 .— L a  C-omandancia de 

M a rin a  de esta p ro vin cia  h a  circu lado á  las 
Ga.sas arm adora» consignatarias, p a ra  cono- 
cimi»‘n lo de los caiiitanes de buques espa­
ñoles, unas reales órdenes en la« (pie wv co­
m unica liah^r sido bloqueada ia  costa de. 
MonteiH'gro por la  escuadra au stría ca ; h a­
berse fondeado en puerto de O ib ra íta r  de­
fensas subm arinas; haber sido colocada» m i­
nas en agua» au stríacas y  húngaras, recom en­
dando tam lnón qu© ios buques on v ia jp  vayan  
;í T rieste  ó Fiuiue, y  que han sido puesta» 
m inas y  torpedo» ou la» aguas de D in am ar­
ca, entre Rmid, gran  B<'lt y  pequeñcj B elt.

De.sde hoy h a  dejado de adm itirse  corres­
pondencia certificad a p a ra  A le m a n ia ,' A u.h- 
tr ia -H u iig r ía  y  B osn ia  H ereegovina.

Tamxioco desde ayer w  aumit© n in gun a 
cíase do correspondencia con destino á  pro­
vin cias belgas, tale» como son L ie ja . Lim - 
bourgo, Luxem burgo, Nam ur y  B ravanto y 
Este, d© Bruselas.

Bigiien sin adm itirse p liegos-con  valorea 
dirigidüii á Servia.

Anoche »(* recibió corr('3 ]iouílencia do F ra n ­
cia, íngla-terra, S u iza  y  Am érica.

Los doblistas ño so conform an. Aum ento y 
reb aja  úel pan. O tros artículos que bajan.

E spañoles intransigentes
B A R C E L O N A , 25,— Los -doblista» no están 

conforme.» con, los tip os reguladores do cam ­
bio que so ha- acordado en el (Jasno M er­
can til. P ro p o n en ‘ rcunii’EC bajo  la  iiresidcn- 
c ia  del gobernador-

E ste lia aceptado, _ rogándoles quo esperen 
unos d ías hasta la  liqu id ación  de las opera­
ciones pondionte.j. ;

.Ante ia» anumazas del alcalde, los panade­
ro» que- habían aum entado en cinco céntimos 
el precio dcl pan lo lian rebajado.

E l stock de narinas, trig-r y  carbón, habien­
do aum entado, los precios están con tendeu- 
ciajú. la baja.

N uestro cónsul en el l ía v r e  p a rtic ip a  quo 
en B a rtin  (F aso  d© C alais) h a y  ochenta y  
ocho españole» indigentes que .solicitan HOr 
repatriado».

E l m inistro de E stado ha ordenado se p re ­
ceda á su repatriación.

P a ra  rem ediar la  crisis de trabajo
B IL B A O , 2 5 . - - P a r a  solucionar la  crisi.» 

del trab a jo  las fuerzas vivas han podido a l 
Gobierno apruebe los expedientes del plano 
del ensanche, las construcciones de cuarteles, 
r l  (‘iisanche y  el proyecto do las agua» y  otros.

N oticia desm entida
B IL B A O , 26.— So ¡la desm entido la  versión 

do quo el vapor inglés ((Minerva», que salió  
ríe este puerto, hubm ra venido p a ra  ínter- 
:,‘c p la r  m im -unigram as de la  estación radio-

pile» éste tiene .su instalaci(iii desde entónete 
desm ontada y  p r:e in la d a .

E l «A lm irante Lobo» ha m archado á  J,. 
rrol, con p ólvora  y  otros explosivos. 
H aniíestacion es del m inistro do E stad o. Non 

cías de la  g u a .ra
S A N  S E B A S T I A N , 25.— E l m inistro de 

E stado ha recibido noticias de P arí»  partí, 
eipandü que t ’liarleroi está ardiendo, que «f, 
mnchc.» puntos se ven montones do cadáve. 
res, que-centim ia la  b ata lla  y  que cpicda in. 
decusa Is- v icto ria  de los alemaiijes que to.. 
m arón N am ur.

C erca de Terrandon sc„trabó un combat« 
naval entre do» cruceros inglese» y  uno ah- 
m á n ; éste se dió á la  fuga.

Be confirm a la  derrota  alem ana por Ri 
rusos.

A ñ adió  el m inistro que .se peleaba con en. 
carnizam icnto y  que la» pértíidas (irán con- 
siderables por p arte  de ambos ejércitos.

Tren(2s do F ran cia
Desde m añana llegarán  á Irú n  seis trer«g 

d iario s procedentes da F ra n cia , cuyas lle­
gadas están señaladas p a ra  las 4,50 y  5,Sij 
de la  m adrugada, 10,44 y  12,15 de la  maña­
na, y  á la» 8,54 y  10,54 de la  noche.

L a  repatriación
L a  segunda lista  d( donativo» cc-n destiiKj 

á los repatriados asciende a  36.923 pesetas.
H oy llegaron á  Irú n  160 repatriadiDc^, y sa­

lieron 153.

Lo que dice ei Presidente
E l je fe  del G ebierno, después de despachar 

con el re y  se trasladó á ia  catedral, para  asis- 
tir á los funerales por e] papa.

A  este acto concurrieron tam bién los demág 
m inistros, excepto los de H acienda y  Gobrr- 
nación, H quienes, como m artes, correspondía 
despachar con el rey.

Man festó  el presidente que el rey  ten ía  pre­
parado su via je  p ara  esta noche. R egresará  á 
M adrid dentro de cuatro ó cinco días.

E l Br. Bánchez T oca estuvo en P alacio , cum­
plim entando al rey.

— Y  á nropósito del Sr. Sánchez Toca— dijo 
el je fe  del Gobieimo— , no sé si he dicho á 
ustedes que hace dos días v isité  á  dicho se­
ñor.

Y  como los reportera dijeran desconocer la 
noticia, ei Br. D ato prosiguió:

— P u es s í; estuve en su casa celebrando con 
el Br. Sánchez T oca una larg a  conferencia.

Tam bién cum plim entó ayer a l rey el carde­
nal arzobispo'de Sevilla.

El G obierno italiano ha participado a  tocias 
las potencias que dará las facilidades necesa­
rias para que Ibs cardenales puedan concurrir 
al Conclave. E ste  quedará reunido probable­
mente el día 2.

Prosiguió el Sr. D ato diciendo que recibía 
nuevos telegram as rid ien d o  (jue el (jobicruü 
m antenga la  neutralidad.

L a  Com isión de V izcaya, que ayer tard e  me 
visitó, se expresó en igu al »ent do, y  por la 
lectura de. Ia m ayor parte de los periódicos, 
puede observarse que hay una inm ensa co­
rrien te  de opinión en fav(4r de nue.stro absolu­
to aD artainieuto de la  lucha.

En G obernación
E l m iu’ st-i'o de In̂  G obernación dijo que, a! 

despachar con el rey, le h ab ía  inform ado el- 
tensam ente de los asuntos de su m inisterio re­
lacionados con las presentes circunstancias.

H abía  leído el Br. Sánchez T oca algún ar­
tícu lo  de la P ren sa de la  m añana, eu el que 
injustam ente se tach a  a l G obierno de impre­
visor.

<lo un vap or alem án que .so halla 
en ci puerto desdo oi comienzo dc la  guerra,

En la  frontera portuguesa están estableci­
das las estacioné.» sanitarias, a  cargo do un 
m édico y  uu maciu’nista, y  si no funcionan, es 
porque no hace falta.

En cuanto a l problem a de las subsistencias, 
el Gobierno r.’a liza  activa.» gestiones, que 
para algunos parecen extrem aiías, y  no llega 
á  la  incautación y  á la  ta sa  reguladora, por­
que por fortuna, no hemos llegado á tan  difí­
ciles momentoB.

A  V alen cia  h a  llegado un barco cargado do 
trigo, y  se esperan otros en d iferen tes puer-' 
tos.

Reconocem os que no o.xiste una equitativa 
distribución, pero á  enm endarlo tienden nues­
tros esfuerzos.

E l G obierno no es enemigo de la  producción 
nacional; pero ha de procurar armonienr con 
el interés j)rivarIo,- e! (íc la nac'ón en p.̂ 'ueraI■  

E l Consejo de lioy
E sta  m añana, á  las once, se reunirán los 

minist-roH en Gobernación.
E ste  Consejo es uno nuevo do la serie de 

los dedicado» á  las  m edidas excepcionales 
que está llevando ú la  práctica el Gobierno 
con m otivo de las presentes circunstancias.

Es casi .seguro que en esta  reunión miniií- 
te ria l .se trato  casi exclusivam ente de las nue­
va» peticiones de au xilio  reclam adas por v^ 
rías regiones, entre ellas V izcaya, que soli- 
c. tan lá  intervención del G obierno cer:;a dol 
B anco do E spañ a p ara  obten er crédito».

F j  rey á  San Sebastián
‘rni el sudexpreso del N orte  m archó ano­

che a  San Sebastián  el rey, acom pañado de 
los señores m arqués de la  T o rie c illa  y  de Ío» 
condes de A yb ar y de l’a Unión.

Acudieron á  la  estación todos los minis­
tros, las autoridades locales y  los subaecre- 
tarioH y  alto  personal de los ministcrioei.

Gobernador que dim ite
U na disparidad do criterio entro el minis­

tro de la G oliernación y  el gobernador civil 
de V izca y a  sobre la  form a en que este  último 
entendía ci' modo do practicar las instruccio; 
nes sobro la neutralidad, h a  dado lugar * 
que el Er. Bánchez G uerra le  h aya  admitido 
la  dimisión del cargo.

E sta  vacan te  no dará lugar á  combinación 
alguna de gobernadoro-s, lim itándose á  la  de- 
dignación del sustituto.

JParece ser que esta  dim isión está relacio­
nada con cierta  p artid a  do revólvers coa de0' 
tino á Inglaterra, procedente de las fábricft* 
de Eibar.

D e E stado
N uestro representante diplom ático cero* 

d̂ el (Diiirinal h a  telegrafiado a l m inistro d* 
E stado participándolo que el G obierno it*' 
liano, accediendo á los deseos de Españ*' 
lia- autorizado, m ediante ciertas limitaciones' 
ia exportación de lino y  cáñamo.

P A R T ID O  R A D IC A L
Juventud O brera R epublicana R adical d* 

M adrid.—-Esta colectividad  celebrará junts 
gen eral ordinaria hoy m iércoles, á  laa nueva 
do la  noche (y  á las d iez en segunda convo’ 
catoria), en su dom icilio social, C a v a  B aj*’ 
número 1 , primero.

Biendo los asuntos á tra ta r  d e.gran  impo^' 
tancia, b6 ruega á  todos los afiliados la P'** 
lu aj asistencia,— E l secretario. Síorales.

(i
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l a  recaüddciée en Juüo
L;,s dntoi: coiqplctos. r£ unidos u i  el miiiÍH- 

'terio de H acienda, dan á  conocer la recau d a­
ción obtenida en Julio  últim o y en los siete 
meses tin n sw u rid os dol co rrie iu c año.

Kn Julio se realizaron llü.l-üo.OOO pesetas, 
con l-'ijíi- de 3,áQ5.000 lespeeto de igu al mes 
tiel año anterior.

Kiita baja  es d ebid a á la  d e cinco miliones 
que resulta por la menor cantidad negociada 
ele obligaciones del Tesoro en el m es último 
(baja  que no constituye depresión a lgu n a en 
las rentáis púbuea'ff), y  adem ás, á haberse le- 
caudado de menos, por derccho.s reales, pese­
tas 580.009: por minas, 25,980;. por cédulas, 
73.T03; por azúcares, 1.033.970; por Consu­
mos, 392.300; por transporte^, 19.003; por T a ­
bacos, 388.813, y  por Tim bre, n8.G07 pesetas.

En cam bió auiúentó la  recaudación de la 
contribucicu te ir itp ria l .en 171.224 pcF.eta.s.; 
la de industrial, (n  70.031; la  de utilidades, 
t*u 159.G£0 : la  ren ta  de A duanas, en 2.110.477 : 
los r.lcoholc-.q en 261.z jó ; las  rentas y  ventas 
do propiedades, en 239,577; las i.o te iías , 
en 90.819, y  otro.s recursos no espcciñeados, 
en 970.360 pesetas.

Los ingre.vos to ta les  obtenidos (n  los siete 
meses, por todos conceptos., a fcicn d eu  á pe­
setas 77.S.797.000; cifra que ofrece una baja 
de M.O-ti.OOO, con re lac’ ón á igual peí iodo del 
aíio precedente.

teniendú en cuenta que por la  n ego­
ciación de obligaciones del Tesoro se han rea 
lizado pesetas, 63.415.000 menos por la H acien­
da en dichos siete meses, resulta que en vez 
de la c.xprcsada b aja  de t4.044.000 pesetas, 
hay una alza  e fectiva  en las rentas públicas 
de'9-‘'Jl"-GO0 pesetas.

A  este jT.sultado han contiibuído Lar aum en­
tos obtenidos do T.OjT.COtrpese'tas c i  ia  con- 
tr ’bución territoria l, 28-1.000 en la  industrial, 
1.27G.COO en utilidades, 10.C14.0C0 c-n Aduanas, 
1.C52.CCO en alcoholes, 307.COO en G-onsumo.s, 
Í .1 2 2 .0 C0  en Tab.aco?, 4.1SJ.0C0 en Tim bre, y
5.834.000 en Loterías.

R esultan, sin em bargo, en. b a ja : el im pues­
to de derechos realep. por 8.619.000; e! de mi­
nas, 351.000; las cédulas, por 113.000; los azú­
cares, 6.750.000; los Com um os, 2.697.000: el 
alum brado, l , '? '^ 0 0 0 , y  las propiedades, por 
1 ,3 9 9 -CCO pesct.as.

uerto por un rayo
( fO S  TKLiOUAffO)

Dos niños atropellados 
H IJjílAO , 35.— D urante la  torm enta que ha 

descargado en el pueblo de A rrigo rriaga  c.a_- 
yerun varias chispas, m atando una de ellas á 
un individu-.) llam ado M odesto O larteocochea, 
lie trein ta  y siete años.

E'i el barrio de M irafiores, un autom óvil, 
procedente de M-arquina, arrolló  á la niña de 
nueve años F au sta  M urueta, la que resultó 
con gravísim.as lesiones.

En el pueblo de P ortu galete  un tranvía 
arrolló al niño de seis años Jidio López, re­
sultando con la fractu ra  de la pierna derecho. 

------------------- -------------------------»------------- -

Los infieles
K1 dueño de una earb rn ería  csLabkcida cu 

la  calle de Don F elipe, nxini. 7, ha ik'nuncia- 
do ói HM dependienfe, M anuel A yn d in , do 
veintiún años, e l cu al ha desaparecido ivn 
unión d<> r>0 po.stdas propiedad d-<:l dioiun- 
ciuntc.

L a  P o lic ía  busca a l infiel dependiente.

• C aída
En .su dom icilio, calle de S a n ta  E n gracia , 

niim.M-ü IH, su frió  una caíd a  E ugenio M artí- 
m*z, •̂allsándos<  ̂ diversas contusiones en di- 
ferente.s partes del cuerj)o, que fueron c a l i ­
ficadas de p irn ó stico  reservado,.cn la  
de Socorro.

D .’siniós de curado pa«ó á su dom ietüo.
Intoxicación

A l tom ar equivocadam ente cierta  can ti­
dad de subliniado su frió  una m toxicacíún de 
pronóstico reservado In juv -n do veinte añ.;s 
A n gela  Kag<aiicra.

I'uó cu rad a  en la  Cn?a do Socorro, p asan ­
do drapu L  á su domicilii}.

Riña
En el paseo de las A cacias riñeron ayer 

por cauRas que se desconocen, dos individuos, 
llfiinado.s E m ilio  E.HCobar y  M anuel R ojas, rt- 
sulfancio ambos con diferentes contusiones, 
ciue fueron calificadas en la  Casa de Socorro 
de pronó-iLicn lesrrvado.

Do'jpucs de cuvailüs pasaron al Juzgado de 
guardia.

Por sabir en marcha
A l u itcn ia r  .subir en m archa á un tr a n ­

v ía  en ci pasco de San  A m on io  de la F lo r i­
da. cayó.sc un in dividuo llam ado A ntonio  L ó ­
pez, de vein tiú n  años.

C'onducido ;í la  G asa de Socorro, fu é  cu ra­
do de d iferen tes contusionc.s en diversas p a r­
tes íL l cuerpo.

Su estado íué  calificado de grave.
De.spués do cura-;lo pasó a l hospital.

Detenciones
E l director .general do Se.giuiiiad, D, R.i 

món Méndez A lan ís, r.-cibio varios teleg.’.’ - 
mas del inspector jo fo  de la  b rigad a  m óvil, 
S r. Maqncd.a, dándole cuenta de la  dei.-en 
ción d* las siguientes "personas conoc'd.iro': 
on G riñón y  T alavci'a , R afae l Cabeza nial 
p a rtid a  «Alsinax, y  IjUÍs G a rc ía  Ro-1 .-ígue-- ; 
en A lca lá  de H en ar‘’s, Ram ón Pérez ' E lio  
gábalo», M anuel l-crmí-jdez G il luú Am o- 
iiio», ¡..eandro A bad "'»1 baihón»
y A n to n io  Sánchez R ico i<t-l C'ompares!>, y  en 
V alencia dr A loé ’U i- a  Jet-e Ló.pfz Eeu-i,,;-- 
dez uel Joselillo»

Todos ellos, espadistas y  tom adores, fu e­
ron puestos á la  di.sposición de las a u to ri­
dades re.spectivas.

TORMENTA FORMIDABLE

Campos arrasados
(PO B TBLÉGRAFO)

Z A R A G O Z A , 2 5 .--H a descargado una for- 
mldabh* torm enta on los pu»-blos de la ribera 
del Jalón, arrasando las eoseoh-a.s é inundan­
do lo.H campos.

En Epila las agu as se desbordaron, d erri­
bando casas, y  quedó» inundada la  estación.

E l tren m ixto de M adrid llegó) con hora y 
m edia de retraso á  causa de l. ŝ desperfectos 
en la vía.

Mitin de corchotaponeros
( fO B  TZLiO B AFO )

S E V I L L A , 25.— A y e r, y  en el teatro  del 
ik ero o , coltíbrarcn un m itin  los obreros cor­
chotaponero!, presidiendo P’ rancisco R a m í­
rez.

H ab laron  varios, y  acordaron e levar a l G o­
bierno las siguÍL*ntes conclusiones:

1 .  “ A p o y a r la  gestión de lo ; in dustriales 
solventes, á fin de- que les fa c ilite  medios el 
Banco de E sp añ a p a ra  seguir el negocia.

2 . “' Proeecfer con urgim cia á la  edificación 
de terrenos urb.anizabies y  d ar acti'i'idad á la-s 
obras públicas.

3. “ Que no so alteren los precios de les- 
artículo.s de p rim era  necesidad.

Alucho.s obreros v isitaro n  a l gobernador en 
dem anda de trabajo.

Explosión de diuamita
(pom TXLÉOBAFO)

in . 'E L V A , 25.— En las  minaa de R íotinto, 
y  á consecuencia de una cxjilo.sión do d in a­
m ita, resultaron heridos gravem ente Pedro 
Pérez C arretero, y  l. ves doce más.

Lfl “6ñCETd» f

de a y e r  contiene !a.s siguientes órdenes 
y  d ecretos;

M A R IN A .— DLsponiendo pase á  la  situ a­
ción d e reserva el a lm irante do la  A rm ada 
D. Ram ón Auñón y  Villalón.

Prom oviendo al empleo de alm irante de la 
A rm ada al vicealm irante i ) ,  f  rancisco t.'jui- 
cón y  Pery.

Idem  al em pico de viceafm iran te de la  A r ­
m ada a l contraalm irante ib  José M aría Gfia- 
cóii y  Pery.

Disponiendo que el vicealm irante, de la A r­
m ada D. José M aría C hacón  y  P ery  cese en 
el destino de d irector de las E scuelas N aval 
y de Aplicación.

Idem  que el vicealm irante de la Armada 
D. José M aría Chacón y  P e ry  quede para 
eventualidades del servicio en e.Sú.i coru.*.

G ( I E R R A .— D isponiendo ,se devuelvan á 
los individuos que se m encionan la s  1.500 pe­
setas que depositaron para redim irse del ser­
vicio m ilitar activo.

FO M E N T O . - - Disponiendo se continúen 
por el sistem a d e adm inistración las  obras 
del camino vecinal d e N ieb la  á  V a lv c id e  
(H uelva).

Ideni se ejecuten por el sistema- cié adm i­
nistración las obras de cam inos vecinfile-; ad­
m itidos por el Estado.

Toros en provincias
>■1 iM i mi —

(POR TEZAGRa PO)
EN ALMAGRO

Flores, Celita y Freg, con toros de Tovar
A L M A C lR O . 25.— Con buena entrarla se ha 

celebrado la .segimda corrida de feria.
Prim ero.— C astaño, grande. F lores lancea 

con em barullam iento. sienilo cogido y  vol­
teado.

t'u atro  varas y  dos caídas da sí el prime;' 
tercio. C’e lita  es arrollado en un quite.

L o :j banderilleros cum plen, y  F lores m ule­
te a  m ovido, sin confiarse ni lu cirse; da ti;es 
pinchazos y acab a con m edia atravesada. | 
(.i’ alnias.)

Segundo.— Del minmo polo y  hechuras del 
anterior.

F re g  torca por verónica.s superiorm ente, de­
rrochando valentía, y  acab a con unos recortes 
m agistrales. (O vación.)

El bicho to m a cuatro varas con bravura, 
derribando en ted as y  m atando un jaco.

F reg, en un quite, so ocha- el capote á la
o.spalda y  torea de frente por detrás, con arte  
y  finura. (O vación.)

F lores y  C e lita  so lucen i'ii otros quites.
A lfredo F re g  parca supciionum itc, y  I/’.- 

vín, bien.
F reg  hace una faen a valien te, adornada y 

artística, y  entrando superiorm ente mote una 
estocada colosal, descabellando al segundo ín- 
tciito. (O vación y vu elta  a l ruedo.)

Tercero.-—Igu al que ios anteriores. Celitva 
lancea sin pena ni gloria.

En el prim er tercio  h ay cuatro varas y  dos 
derribos.

O l i t a  tom a los palos, y  no obtiene lu ci­
m iento con ellos.

M uletea coh brevedad y  adorno; pinclia en 
hueso, do una e.stocada caída y d escabella  al 
quinto golpe. (P alm as.)

C u a rto .-  N egro bragao. Kn fuerza de aco­
sarle cumple en varas, m atando un caballo.

F lores m uletea sin lucim iento y  m ata con 
cuatro pinchazos y un descabello  a l ^uarto 
inte.nto. (P ito s.)

(Quinto.— Tam bién bi-rrendo, grande y bien 
armado.

F reg  lancea parado y  valionte. (P alm as.)
T res varas y  dos caídas da de sí el prim er 

tercio , en el que hace Fre.g un quite sob er­
bio. (O vación.)

Bien pareado el toro por A g u ilita  y  Lavín, 
pasa á m anos de- P'reg, quo m uletea adornán­
dose con arte  y  estilo de buen torero, pincha 
i-u hueso superiorm ente y  a.garra luego una 
estocada m onum ental que- m ata sin puntilla. 
(O vación, dos orejas y  vu elta  ni ruedo.)

E l público, entusiasm ado, se echa ni ruedo 
y  a b ra za  á L uis Freg.

S ex to .— N egro, bien puesto. Con bravura 
y  poder tom a cinco varas, á  cam bio de tres 
caídas.

R ibera y  C ofre cum plen con los palos, y  Ce- 
lita , después de brindar al público üe8de' el 
ce.ntro del ruedo, hace una superior faen a de 
m uleta, con pases naturales y  de rodillas. 
Piru'ha en hueso, da una estocada, buena y 
acab a con un descabello a l cuarto golpe. (P a l­
mas. )

L T Á L C A L A  DE HENARES
Alsabeño II, Ouatrodedos y Marchenero, ton 

novillos de D. Miguel Morena
A L C A L A  D E  H E N A R E S , 2 5 .- C c n  un Ikno 

com pleto ,sc celebra la  prim era novillada de 
feria.

Los novillos de M orena, bravos y noblFí, 
(uimpiieron bien. E ntre todos tom aron 2-S va­
ras, ocasionando once tum bos y dejando sie­
te  jacos para el arrastre.

Á lgabeñ o I I , m uy valien te  con le  m uleta en 
sus dos toors. A l prim ero lo m ató do una e.s­
tocada buena y  un descabello , y  a l cuarto, de 
una i'stocada superior. En el prim ero oyó pal­
mas y  en el segrmdo fué ovacionado.

Cuatrodedos no se lució toreando : pero tuvo 
fortuna a l m atar.

M archenero dem ostró que es un t:r e r o  fino 
y artístico  con capote y  m uleta, y  m ató con 
dos estocadas buenas. Fué ovaciotiadísim o.

En el sitio  rn  qu-,* .-1 A yu n la m ie iilc , cua-’i- 
do ten ía  allí in sta lad o el A silo  de. San Ber- 
nardino, tenía 309 cninR. ,̂ h ay en  la  actu a­
lidad 441, y  en la  sección de párvflíofftíorm íttii 
dc^ cria tu ra s  .n  cad a cama.

Se han darlo órdenes p a ra  que estas deC 
ci.-'ncias se subsanen, disponiendo, adem ás, -"I 
S r. Pra.st, que se lim pien les pozos negros allí 
exi»:cnt:s,

Kn el sortee celebrado p a ra  a d ju d ica r uu 
m antón de M an ila  en la  kermesse organ izada 
por la C asa d-‘ Socorro del d is tr ito  de Cham ­
berí, ha resultado favorecido el niim ero 7ÜS.

C O N C E J O
E l alcalde se ha visto  precisado á orde­

n ar la  suspensión de la.s obras do can aliza­
ción p ara  in sia la r  bocas de riego en la  calle 
de S an ta  E n g ra cia , porque la  colocación de 
las tul)crías. ])onfa en  p e lig ro  la  v id a  do va­
rios árboles corpubnitos a llí existentes.

E l alcalde, S r. P ra st, acom pañado del go- 
l'iernador c iv il, 'estuvo ayer en  e l A silo  de V a- 
llchermoso, com probando algun as dé las d e ­
nuncias form uladas en la  última- sesión por 
e l concejal Sr. G a rc ía  Cortés.

U L T IM A  H O R A
(POR TELÍGRAJO )

(DE KCESTRO ENVIADO ESPECIAL)

Entre «destroyors»
L O N D R E S , 25.— Según p arte  dol comari- 

dante- cu  jefe  de la  escuadra in glesa on C hi­
na. e? 'ídestroyer-' in.glés "Keim et;'’, per&'i- 
gulcndo á  otro «destroyor-í alem án cerca de 
los proxim idades de las b aterías  ele Tsingtaa,. 
tuvo tres m uertos y  siete  heridos, pero nin- 
gurm ave ría  m aterial.

Las moratorias, prorrogadas
B E R N A , 26.— S:- ha acerdado oficialm ente 

¡vrorrogar las m oratorias, atendiendo á la 
an orm alidad  de las  circunstancias, h asta  el 
d ía  30 d ‘*l mes de »?epiicmbre.

Áüst.ia reconoce oficialmonto su impotencia
R O M A j 35.- Jríce-a de-V iena que el G obier­

no austríaco ha publicad o una nota oficio- 
.sa que dice así:

«En v is ta  de- i),a am plitud  que ha t-omado 
la  guerra- y  de la  am enaza de una invasión 
rusa, el G obi.'rno ha decid ido circu n scrib ir 
las opcracicncs co n tra  S erv ia  á un «(raída 
dt' castigo.»

'E n la  opinión au stríaca  ha causado la  nota 
an terior .sensación enorme, porque es prueba 
concluyente de que <■ ! e jército  d-c A u stria , 
derrotado p er  los servios, se ve- reducido á  la  
dof'.'.nHÍva. y  quizá no en m uy buenas condi­
ciones.

Los £;ancese& toman la ofensiva
P A R I8 , 26 (5 in .)— Dos Ciu-rpos del ejér- 

c'tü  francés, precedentes do N ancy y Lune- 
ville, decidieroii tom ar la o fen siva contra las 
tropas alem anas, originiíndosc un com bate en 
el que hubo num erosas bajas.

E l 1.5 Cuerpo del ejército  francés fué de­
rrotado y  obligado á  replegar.se hacia el valle  
do V ezzen e, donde continúa el combato.

Orden del generalísimo francés. Mulhousc, 
evacuado

E i , gen eralísim o francés ha ordenado la  
concentración de las tropas que operaban en 
laregió n  alsaciana, ordenando tam bién que 
sea 'evacu ad o  M ulhousc.

D ich a  concentración efectuóse con g ra n  ra ­
pidez, dando m uestras la.s tropas de un e x ­
celente e sp íritu  jia tr in ta  y  -ck grandes deseos 
de co n tin u ar la  lucha.

Después de las fa tig a s  que han proporcin- 
nado tres días de encarnizadísim o combate, 
los soldados france.ses m uestran una ad m ira ­
ble sangre fr ía , deseando proníam enlo vol­
ver á en trar en fuego.

Patrullas enemigas
P.n' l:i región de Lillo y  de Roubai.x y  Ton- 

necine fr.er,on vistas ncmerosa.s patru llas de 
cab allería  enem igas, que llevaban  ánim o de 
avanza.-.

Hechos salientes
Como hocho.s sali:ñtc-s en la  r;ran. bat.alla, 

merece citarsi» ía  lucha en '.ab láaa  entre ’ os 
tiradorc.5 argelin os y seiugaleses, que con 
verdadero hercísuío lucharen ccntr.a la 
G u a rd ia  im poríal alem ana, entaldándosií un 
combato horribl.’ , en id qufí se luchaba cuer­
po á cuerpo.

Muerte de un príncipe alemán
E n  uno de los combates librados en la  g ra n  

b ata lla  encontró la  m uerte e l p rín cip e  a le­
mán A dalberto, tío  del em perader G uillerm o.

E l cadáver ha sido traslad ad o á O harleroi.

La guerra 69 Marruecos
( t E I.L ü KA.MAS OFlCi.\LEb)

T E X l.'A N .— A y e r  m añana se verificó la «.'C- 
rem onia religiosa con que term inan lo.s moru.s 
el ayuuo dc-1 Ram adán, asistiendo ,S. A. I. el 
ja lifa  y  todo el M aghzen al lugar del rezo, 
siendo*cum plim ealatio á la sahda por el g e ­
n eral M ilans del Bo-sch. quien, en nombro uel 
a lto  com isario, fe lic itó 'á  A. E i gran visir 
dió las gracia-s cu nombre del ja lifa , r«:iUTnn- 
do su adhe.sióu á España, á  quien agradece 
su colaboración en sus fcstividadc;-!.

F u erzas indígenas del lab o r y m elialla cu­
brieron _la carrera desde el palacio del Mc- 
chuar hast.a el lugar de la oración, desfilando 
despué-s an te  cl ja ld a  y "1 M aghzeu. G ran nú- 
uiero de mor-os asistieron ¿  las ccremonia.s, 
siendo aclam ado jS. A . á su pa.so.

C E V 'T A , L A R A C H E  y  M E L IL L A .--T ck:'- 
graB an las  lesp ectivaa  r.utoridade:, m ilitaros 
qvie no ocurre novedad on dichas plazas ni 
en SU53 posiciones.

Los mu.^os se agitan
Los inform es que transm ite el com andante 

gen eral de M elilla  por lo que á  dicha zona .s»> 
refiere, como I0 3  que com unica el alto  comi­
sario en lo qiu' atañe á  la zoma de T etuá'i. 
hablan de que cada día es m ayor la  agitació ii 
que viene ob.serváudoso- entre los moros no so­
m etidos aún á nuestra tutela.

T an to  en uno rom o en otro sitio ins íiuto- 
ridados tienen tomada.s toda:; las m edidas do 
p re ca u ció n 'q u e  la ma.s exq id sita  previ.sió'i 
aconseja para «d caso de que ios ’-noro.s lle g a ­
sen, llevados de la  excitación que. les anim a, 
á  rea lizar algún acto agresivo contra nuestra:; 
posiciones.

L a  im presión, fundada, que se tiene sobro 
esa excitación  de que dan m uestra los moros, 
es que obedece seguram ente á  las noticias que 
ios kabileñíjs tienen do la  g u erra  europea, y 
quizá tam bién á  m anejos de algunos agente.t. 

C om bate eutra franceses y  moros
S A N  S E B A S T IA N , 25.- -Ei m inistro do E s­

tado ha recibido noticias de T ánger partici­
pando que una eriurana de fuerzas francesas 
sostuvo cerca de Q ueripe un co'mbate con 1 is 
m oros, teniendo los franceses 6 6  bajas, pntro 
ellas la  de un oficial. L os n'.oros tuvieron gran ­
des pérdidas.

E l mismo día, otra colum na resistió, el a ta ­
que de 4,fX)0 moros.

L os franceses tuvieron do.s m uertos y  dos 
heridos.

¿TIENE USTED DOLORES»
al vientre, á  la  espalda, vóm itos, extrefli- 
m iento, d iarrea, d isentería  í j S e  a lte ra  us­
ted con fa c ilid a d , está feb ril, se ir r it a  p o r la 
menor cosa, está  triste, abatid o, e v ita  el 
trato  social, teniendo por la  noche ensuefios, 
sueño agitado, respiración d ifícil ? [ Ningún 
rem edio, ningún régim en ha podido cura; 
á  u sted ?  Tom e el E lix ir  E stom acal de Sái? 
de C arlos y  lo conseguirá.

ROGAMO& A N U E S T R O S  CORRES* 
SONSALES Y B USCRi P T ORES  DE PRO* 
VINCIAS QUE» PARA C U A N T O S  ASUN^ 
T O S  SE R E L A C I O N E N  CON LA ADMi* 
NI ST RA Ct ON  D E L  PERIODICO,  SB 
SIRVAN DI RIGIR LA C0 RRE 8 P0 N 
O EN CI A  AL SEROR A D M I N I S T R A D O R  
DE « E L  RADICA L» ,  A FIN DE E V I T A R  
OlLACiONF.a E N V I A N D O L A »  P O R  
« T R O  CnM n3]O T«Festival . "Soirées Fémina“
Anoche se cidebró en id parque d«‘ recro-os 

«El Paraíso''* e! festival orgaiu 2 a-.i-;j por la Em­
p resa  «Boirées F ém iu a'.

Un público escogidísim o llen aba el p:u^ui*\ 
viéndose entre la eoncurreneia n iu jerts her­
m osísimas.

E l program a ora selectísim o, componiénii';- 
lo núm eros d e varieté.s do- éx ito  indiscutible 
en M adrid, y  figurando adem ás eii él las br 
llísim as tip les de zarzu ela  Carm en Andrés' y 
P ila r  P érez.

E l éx ito  de ía  anche fué Carm en Andrés, 
que, con su gra<úa inim il.able.dc siem pre, can ­
tó  preciosos cuplés, .-icndu ovacionada pnr ha 
concurrencia.

Tam bién logró un gran triunfo la  pareia do 
bailes L a u re l et Pepo, prodigiosos bailurines 
d e tango argentino, que son lo m ejor que,en  
M adrid se ha visto on cate género y  qr^e bíu- 
larun con arto  y e legan cia  variofi b ailes  e x ­
tranjeros.

A m a lita  E.scaoena, la  bella- y  gen til bail.a 
riña, ejecutó sus b ailes españoles con la  g ita ­
n ería y  la  gracia A que nos t im e  ao.ostum- 
bradoR.

L a  Rudí tam bién se hizo .apfm dir como cu- 
pletistn elegante, y  V andel, el nrodigiosn ca­
rica tu rista  rápido en b arro  y  al oaiLón. cotí- 
quistó tam bién un ruidoso éxitv5 con su a r­
tístico  trabajo.

E l público salió satisfechísim o do <*.E] P't- 
raíso)', elogiando, como siem pre, cl acierto 
la  E m presa «Soirées Eémina» í)Hra organizar 
SUR espectáculos.

Est. tip. de la S. de P. H.— O’Doimell, 6.
Teléfono, núm, 1.321
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la mía Be iarserili
NOVELA ESCRITA 

ro»

J A V I E R  D E  M O N T E P I N

ñucstias esperanzas... Comparto vm^stra 
decepción; [lero sois padr<;, queréis á Pa- 
h\<i como yo quiero á mi hija, y ¡debéis com­
prenderme. E l  pedirme que asegure el por- 
''cnir de \ ucstrci hijo -es la mayor prueba de 

debo ascigiirar el de mi hija. Vos de- 
^is:'<¡ Todo para mi hijo !;> y yo respondo: 
"i l_odo p'ara mi hija!u.

E l contratista levant<) la cabeza.
J-n su rostro se veía pintada la resigna-

ciíón.
—-Tenéis razón... lo comprendo —  dijo 

^on dulzura— sólo tongo que pediros do­
blemente perdón. Perdonadme por mi pr--'- 
tcnsión inciiscreta, y más que por eso, por 
haber forzado con mi insistencia á revelar­
l o  un secreto de semejante especie.

Margarita le alargó la mano.
— No tengo nada de qué jx'rdonaros— 

nq)lic()— y ahora me alegro de que haya 
tumdo Ju gar esta conversación.

- -¡ Es tan agradable poderse desahogar 
<■ '11 el seno de uu amigo de un pariente, en 
‘ luicn pueda írnerse absoluta conflanza!— 
dij -  Pascual hip«)critarp?nt'’ .

■ \  f'.spoái.i \er ¡!i\;nt¡; ;i \'neitrn bi j a?
e n a d i V

— S í ; Jovelet está sobr-e la pisla en estos 
momentos de una mujer que debe sin duda 
ir á buscarla al sitio donde .su padre la 
oculta hace muchos añc.s.

Pascual se estremeció
Estas palabras le llamaron la atención.
Creyó ver una rara coincidencia entre lo 

que M argarita le deda y lo que lo había 
contado Valía.

Con el objeto de adc|uir..r una ab.soiuta 
certeza, preguntó;

— .D ónd e vive ;:1 padre de esa niña?
■— Ha muerto— respondió Margarita— el 

mismo día en que yo, v,.uda v'a, y por con­
siguiente libre, le reclamaba .ni í'.ija.

— ¿ Y  vivía e’ii Rom illy?— í reguntó Lan- 
tior— . ¿ Y  es en Romill}' donde iva muerto?

— No—^respondió la viud '- ceui visible 
empacho.

— ¿^Dónde pues?
— bbi la posesión de 'Eiry-sur-S-eine.
— Entonces —  dijo  Pascuil poseído de 

violenta fi<'bra— ;e l  padre t:e ve.estra hija 
es Roberto Valiefand?

— Sí, de vuestro tío Roberto Vallcrand, 
dy vuestro tío que por \eng.srse de la trai­
ción que me fué irnpue.sta por mi padre, me 
robó mi hija, y rc-veló cobardenuínte mi fa l­
ta á iTii marido. Aliora oc.’npre-'ideréis por 
«pié Domingo Üerlín, lc :o  de amor por mi, 
daba sus imlioncs á canibi-i de mi mano, y 
dcsjiués me aborrecía y 7ne martirizaba, 
i Era uu castigo! He aquí w r qué -execraba 
á nuestra familia, cuyo jc.fe s(. había casa'- 
do con una Vallorand.

— Sí, sí, ahora lo ccmji.'cmd j...-r-d ijo  en­
tre dientes Pascual, cuyo cerebro ardía— . 
Pisa niña es paricnta mía cercana v parien- 
ta de Pablo... y vamos ó ericontrarla y á 
quererla.

—-¡ Oh, con toda mi alniu '— replicó Mar­

garita, que no podía adi\in'ir los siniestros 
¡pensamientos de su (.uííc.do— . ¡ Cuánto la 
(¡uiero! T<‘ngo que indemnizarla de todo el 
cariño de (¡ue la he prfvado durante tanto 
tienípo.

— ¿ Y  estáis segura de que Jovelet desai- 
brirá su escondite?

— Me parece imposible que no lo con-- 
siga.

L a n tie r  p e n s ó :
— Entonces todo lo perdíamos. V alta  no. 

podrá hacer nada, y se me escaparía !a he­
rencia. (^tié haaír?

E n  aquel mismo moiiu'nto se distinguió 
un ruido de pasos en la escalera y se oyó 
un golpe discreto dado en la puerta.

— ¡ A delante!— dijo Margarita.
Abrióse la nuerta y se presentó Jovelet.

X L I V

E l intendente del chfunto Domingo' s.c 
detuvo en el umbral de la puerta, sorpren­
dido de ver allí á Pascual Lantier.

Este, a l ver á  J o ve let, se s in tió  «oprimido 
d e  m ortal a n g u stia .

c Había d escu b ierto  Jcve.let e l ¡larad cro  
de la  h ija  d e  M a rg a r ita ?  En ta l  caso , la  
ru in a  d e te d a s  las esp eran zas sería  seg u ra  
é iiT cincd iable.

— Entrad, Jovelet— dijo apresuradamen­
te M argarita— ; sacadnm de la ansiedad - 
mortal en que estoy. Podéis hablar delan- , 
te do mi cuñado. ; (j)ué habéis sabido?  ̂ Qué 
nuevas m-o traéis? ^ '

— Ninguna, señora— rntitestó cl persona-  ̂
je  interpelado. .

— r O ’jinij :*

— Ninguna, al.menc's de .las que.ia^feño- 
ra esperaba saber.

— Pero esa nnij<*r.'' ¿esa aya.-̂
— í.a  señolea Ursula .Sollior se ha ausen­

tado de Viry-sur-Seine.
— ¿Desde cuándo.-’
— Desde hace tres días, el mismo día que 

tuvo lugar cl entierro del señor diputado 
Rbberto \'’allerand.

— Para ir adonde?
•• — E l carruaje del castillo La dejó en Ro­
milly, en el camino de hierro.

— Y  desde allí, ¿qué dirección ha to­
mado?

— Se ignora absolutamente.
Pascual respir<6 y dejó asomar á sus la­

bios cárdenos una maligna sonrisa.
— ¿ Y  lió habéis inquirido, ¡preguntando 

por todas ¡lartes? —  prosiguió la enferma, 
cuyo semblante reflejaba indecible angus­
tia.

— He hecho cuanto es humanamente po­
sible hacer; pero sin resultado. Unicamen­
te lie iiüdido saber...

— ¿Qué?
— Que cl aya ha dejado su equipaje en 

el castillo do Viiy-surSeine. y ha quedado 
en escribir tan prento como oncuentri- lu­
gar á pro|)ósito en 'me fijar su residencia.

— i Dios m ío!— balbuceó la madn', cuyas 
lágrimas, largo tk'inpo comprimidas, inun­
daren su roiiíro— . ¡ Eso es tan sólo un leve 
indicio, que no no:; dice nada concreto y 
preciso, nada canaz de servimes de guía, 
ó lo (lue Ó3 lo mi'smn, (ju<“ cuando ya creía 
tocar la felicidad, veo que 110 me esjiera ¡ 
más que el desencanto, la desesperación ! ¡

.—  Calmáos, querida M argarita —  dijo 
Lantier, cogiendo afectuosamente las ma- . 
nos á. Margarita y cUiechándolas ern fin­
gido hipócrita afiH'to-—. ¡ Lo (¡ue vos no [w-

déis conseguir, lo conseguiré yo ! Os ayu­
daré en vuestras pesquisas; me consagraré 
á esta misión en cuerpo y alma. E sa  dicha, 
que hasta ahora no es más que un .sueño, 
cuya realidad parece huir ante ves, se con­
vertirá en un 'hecho positivo, así me costa­
ra revolver ciejo y tierra.

L a  pobre madre, que no abrigaba la me­
nor desconfianza, se dejíj engañar por el 
acento aparentemente sincero del mise­
rable.

— i Cuán bueno so is! Vuestro afecto des­
interesado me com¡)ensa muchos dolores, y 
hace renacer en mi pecho la esperanza. ¿ Me 
ayudaréis, no es cierto?

— Os lo juro.
— Gracias, Pascual, gracias. Si esa tal 

Ursula ha ido á buscar á mi hija, sé dónde 
¡lodrcmos encontrar quién nes' dé noticias 
de ella.

— ; Sabéis dónde irá con ella?
— Sí.
— ¿ Dónde?

^  notario de París llamado
ei sañqr Auguy, que vivo en la calle de las 
Pirámides.

En_ casa del señor Auguy?— rcpiti(í 
con inquietud Pascual— . ¿ En qué os fun­
dáis para creer eso ?

— E n una carta dirigida al notario por 
Roberto Voilerand, que tuve en mis ma­
nos unos cuantos segundos... Me la quita­
ron, me la arrancaren brutalmente de la 

.mano; pero por pronto que fuert- estí>, ya 
-había tenido tiemjio de ver la clircccion del 
sobre, y un presentimiento instintivo me 
dice que el hilo que me ha de conducir á 
ancont.rafla, se'euruentra on rasa He ese 
notario.

( l̂úll/l./l l/i’ !•(}, )

Ayuntamiento de Madrid
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C A P S U L A S  D S  S A K D A L O

y  S A L O L  A L O A K F O E A D O  
para- la  ruvación de In BLE2ÍO R AG -IA, G I S - ' 
T IT IS , C A T A R R O S  D E  L A  V E J IG A  y tr>do3  ‘ 
los flujos tic los órganos gen itales sin necesi­
dad de inyecciones.

E sta  nueva fórm ula realiza  la  triple, indi­
cación balsám ica do la ausencia de sá n d a lo ,. 
antiséptiefij del salol y  sedante (bd alcanfor;!; 
son de acción m ucho má.s rápida v segura que '' 
todas las usadas de S A N D A L O , C O P A IB A , 
C U B E tíA , etc., y tienen sobre las de sánda­
lo sólo la  \'ontaja de no producir la  menor 
congestión sobre los rifiones. fíe venden á  4 
pesetas frasco (-1.50 por correo) en las princi­
pales farm acias de España, iJad rid , y  Pérez 
A gu irre . C arretas, S2 . Ikircelona, R am bla 
de las F lores, 8 .

M U JTO  3MAMTZ
RIVAL Q U E ESPERA

Reto á las casas ex tra n je ra s  que anuncian 
sus tin ta s  p a ra  escrib ir no tienen r iv a l en E s­
paña.

E l au tor y  fab rieauto  de las tin ats  españolas 
titu la d a s  M artz las  som eterá a l fa llo  de un tribu 
n al do notables ca líg ra fo s, si h a y  quien quiera 
colocar fren te  á ellas las tin tas  e x tra n je ra s, para 
com parar la  fluidez, conservación y  perm anencia 
de color de unas y  otras.
GONSIOERACIONES SOBRE LAS TINTAS

S i  la  p lum a es buena y  se escribe m al, hay quf 
a v e rig u a r si la  causa está en el papel ó en la  tin 
ta. C lases h ay do papelea que, m al preparados t  
do m alas m aterias, tienen poca afin id ad  con las 
tin tas, dando lu g a r  á que los escritos aparezcar 
malos.

C u atro  condiciones ten d rá  la  tin ta  p a ra  sei 
buena; 1.* L im p ieza  y  fluidez, p a ra  que se deslice 
por la  p lu m a sin interrupciones. 2 .“ C olor inten 
so y  perm anente, p a r a  que so destaque bien en e¡ 
papel. 3.“ M ucha flíjeza, p a ra  que no se destiñe 
el escrito, y  4.  ̂ N e u tra lid ad , p a ra  que el pape) 
no su fra  d eterioro  con el tiem po, n i los escrito' 
«íesmerezcan volviéndose pardos.
Clases, propiedades y precios de las tintas

A R T Z
N e g ra  superior flja , escribe negro violado j 

p a ja  pronto á  negro: un litro , 1,35; medio 0,80; 
un cuarto, 0,55; un octavo, 0,40.

E x t r a  n egra  fija , escribo negro v io lad o  y  paai 
p ron to  á  n egra: un litro  1,60; m edio, 0, 95; cuar 
to, 0,60; octavo, 0,45; botellín, 0,25.

A zu l n egra fija , escribe azul y  pasa lentament* 
á  negro; un litro , 2,25; medio, 125; cuarto , 0,7t 
octavo, 0,50; botellín, 0,30.

M o rad a  n egra fija , escribe m orado y  pasa len­
tam ente á  negro: un litro , 2,25; medio, 125; cuar 
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

V io le ta  n egra  fija , escribe v io le ta  y  p asa  lenta 
mente á negro: un litro , 2,25; m edio, 1,25; cuar 
to, 0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

D e colores Ajas, siete tin ta s  en colores fuertes 
un litro , 1,35; m edio, 0,80; cuarto, 0,55; octa 
vo, 0,40; botellín, 0,25.

A zu l n egra de copiar, do azul p asa  pron to la 
co p ia  á  negro: un. litro , 2,25; m edio, 1,25; cuarto 
0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

V io le ta  n egra do co p iar, do escarlata  pasa é 
negro vio lad o: un litro , 2,25; m edio,1,25; cuarto 
0,75; octavo, 0,50; botellín , 0,30.

D e colores copiar, azul, v io leta, rojo, carm ín 
coloyes fu rtes: un litro , 2,25; medio, 1,25; cuartt 
0,75; octavo, 0,50; botellín, 0,30.

Do tim bro p a ra  caucho y  m etal, todos colores 
un litro , 7,00; m edio, 4,00; cuarto , 2,00; octavo, 
1,25; botellín , 0,60.

H ectográfica, do v a ria s  copias en e l hectó 
g ra fo : un litro , 7,00; m edio, 4,00; cuarto, 2,00. 
octavo, 1,25; botellín , 0,60.

D o m áquina fija , p a ra  d ar á c in tas  y  tam po 
nes: un litro , 10,00; medio, 5,25; cuarto , 3,00; oc 
tavo, 2 ,0 0 ; botellín, 1 ,0 0 .

De co p iar: un litro , 12,00; medio, 6,26; cuarto. 
3,50; octavo, 2,50; botellín. 1,50.

Paquetes tinta en polvo para escuelas
DESPACHO AL POR MAYOR Y MENOF

27, Adn«ns, 27.- í5..íiílrHi

Fáfirica de Corbatas
is, «si»KiE>a]$as. la

Camis2^  gnantss, pafiaelog 
Géneros de punto, 

Blegancia. Gran snrüds!

PrSEis 1!|5.~EGCN0B!IA.-Pr8el8 fil#
*¡hS 5 5 bSí5 w 6 5 B 5 H S B B m 5 5 5 w# S M í í í

Para buenos impresos 
: :  sellos de cáncbo : :  
y placas esmaltadas,

Encomienda, núm. 20

MUROPINT
L a  fam osa pintura la ­

vab le  en polvo, antisép­
tica , p reparad a p ara  el 
uso con solo añadir agua 
f  fab ricad a en 65 m ati­
ces diferentes, se  vende 
a l por m ayor en los Al* 
m acenea de la  C iudad 
L ia e a l, te léfon o 1.215, 
A p artad o  411.— M adrid.

L a  Com pañía M adri­
leña de UrbanizaciÓB re­
m itirá g ra tis  instruccio­
nes, m uestras, libros de 
colorea, ta rifa s  d e pre» 
ciofi y  fo lletos á  qnieo lo 
eolicite.

V e n ta  a! por menor 
en M ad rid : D roguerías 
de los Eres. D. Federi 
co B atres, G lo rie ta  d i 
B ilb ao , 5.— D . L u is V i­
llegas, A lcalá , 72.— D or 
Eduardo D íaz H errera. 
D esengaño. 9 , I I  y  13. 
D. A ntonio Valderra- 
ma. M esón d e Paredes, 
•4.— Señ ora  V iud a de 
A guilera, H u ertas, BS.

U O S  T U ^ O I t B S B S

ffomanones, 7 y 9

A N E M I A
La anomlá, debilidad genera!, raquitismo, vejez prematura  ̂

y aearaftenia, se cura con el Vino Fosfatado V IC TO R IA  1

Bateóla iSa 750 (framos, ÜHA pesats
queróis ver desaparecer

vuestros dolores, usad el

MmMmmm
qne i  base ¿e Mesotán, MecUl, Alcanfor, Cecaiaa j  Balicllato ie  Menta, elabora cala 
eñeina farmacia. •

^ Basta áar nca ligera fricción sobre la parte ¿oiorida j  roeabrirla eoa ana bayeta ó 
franela para conseguir d  efecto inmediato,

Precis, 2 pésetes. Por eorrao, 2,50 pesstas.
Supositorios VICTORIA á ia 
—  glicerina solidificada

l  constituyen el medio máa práctico v ofícai para 
eembatir y destenar enfermedad tan molesta como es el estreñimiento,

F A R M A C IA  C E N T R A L  L A  V IC T O R IA
6 ^ 8 ,  pgadlí»id (jcm to  i  l a  d a l  f i e l j

i

M US KM

MAQUINAS
n u e v a s  y  u s a d a s

H ay aiciijpro á  dis- 
posi c ió)ji griu j vario da d 
de m áq u in as,, CüUJn:

C a lik 'ras  do va])or.
M o to res  do gas.
Id em  á  g as pobre.
Diiiam o.s e léo triras.
In s ta la e io iu 's  do luz.
A utom óviles do, b u e­

nas m areas, nuevos y 
u.sados.

M aq u in aria  p a ra  t r i ­
go. C en trífu g a  p a ra  se­
p a ra r  cerea les .

M áq u in as p ara  fa b r i­
car m an teca .

A rados.
P re n sa s  p ara  arar.
T rillad o ras.

üH

LA CATORCENA
Gran Fábrica de Hielo, 

Gaseosas y Jarabes.

Exportación á provincias de 
hielo transparente y opaco.

Embalaje especial 
para evitar mermas en el hielol

M IG U E L  A P A R IC IO

VESITEM'
. BSTEBES

• W

‘há

Para e! campo tenemos
A paradores, cristales grab a­

dos y  p ied ra  m árm ol, á 70 pese­
tas. M<!sas de comedor, con un 

tablero, capaz p a ra  G personas ca­
riñosas, á 1 2  ptas. Billas fuertes, á 
3,25 ptas. Cam as fuertes, con dos 
colchones y ’ iina alm ohada, á  25 pe­

setas. Trincheros, p ied i'a  m-írmol, á 50 ptas. A rm arios, desde 45 ptas. Mece­
doras, sillas c u n a d a s , ham acas, perchas, etc., a iirecios increíbles. De
em balaje, porte á la  estación .v fa ctu ra r  p a ta  fu era, esta_ casa no ca rg a  mas 
que el 1 0  por 1 0 0  sobre el precio del mueble. S i tienen m árm oles ó lunas, cl 
15 por 100.
HAY GUARDAMUEBLES PUBLICO :: EL MAS CENTRICO, EL MAS 

ECONOMICO :: TEMPERATURA SIEMPRE IGUAL

Plaza del Angel, 6 Teléfeno 1.976

A V I S O
Nuestros suscrip* 

tores, industriales ó 
coETierciantes, que 
necesiten obreros ó 
dependientes, pueden 
anunciarlo gratis eíi 
la sexta plana de 
nuestro periódico.

Argamasilla de Caiatrava
(Ciudad Real)

Pedid á la Agosda Cortés, Jacometrezo, 
50, i.®, teléfono 1.330, sn Tarifa deperióds- 
coa combinados á la base de una gran bCL- 
nomls.

’CTMCí.iMms .crTT.íxc .«iumra:t'r."=rLrrrr-~,'r-jrT--rra

M i l  l i t i !  íeÉ tfíi I  Hm rÉ
Csm̂ añia anémiüa úorniGifiaila en Sil&aa

C A P I T A L ;  2 5 . 0 0 0 , 0 0 0  D E  P E S E T A S
Pábrioas en VIZCAYA (Zn&zo, Lochaua, Elomet» y Guturribay), OVUSDO (I« 

Maajoya), MÁDEDT, SEVILLA (Él Empalmo). CAETAGSN¿ BAl 
{Baáaloafc), MALAGA, CACEESS (Aldea-Morct) y UBBOA (Trataría).

Empalmo), OABTA 
lea-Morct) y L£BBO¿

A C ID O S  Y  S ííi^O O Ü C TO S ©ÜlJíflíICOS

BAECHLONA

Buperfosfato dt cal. 
Superfosfaios de huesos. 
Nitrato de sosa.
Sales de potasa.

Sulfato de amoniaco, 
Sulfato de sosa, 
Qlicerinas.
Ácido nítrico.

A c id o  s u l f ú r i c o  co­
rriente.

Acido sulfúrico anhidro  ̂
Addo clorhídrico.

ABONOS COMPUESTOS y primeras materias para toda claao do cnltivoe, ade- 
cnadoR á todos los torreno8.— LABORATOEIOS para el análisis gratuito y com­
pleto de los terrenos y  determinación de los mejores abonos. (Madrid, Viüanue- 
va, 11.)— SERVICIO AGRONOMICO importantísimo para ol empleo, racional do 
loa abanos, bajo ia alta inspección dol eminente agrónomo Exmo. Sr. D. LUÍS 
GRANDEAÜ.

A V ISO  IM I'OJdTANTE.— Pídase á la Sociedad la Guia práctica para sacar 
las muestras de las tierras, á fin do qno ao pueda determinar cuáles el abono 
conveDÍente.=Lo8 pedidos deberán dirigirse á MADRID, Villanueva, 11, ó al do­
micilio social. Dirección telegráfica: GEINCO.

m m m mma

Se admiten anuncios hasta las 4
:--Ea,'asiKC3,a:«sro.'̂ :j.'.;isci:i:r=eao«r.'.T:r'.(!;’ac:ar-' •nrirrr.'r̂ -y/iTi'-aivjíarj.MBXBrdiutt.;
> f o  d -u clA iin  u n  q u o i  « l

ESTOMAGO ARTIFICIAL
par» Ic4 «nfernisdadet d«l «stómago % co  ac.Z'VA.iri

lutiwaM Im (;i« i* U«t«* U 4< I«i ««imUsariM Bifúit
j. URiACH V 0,‘ - Bsp«al«AB — h lu inj<r*i Gmtttiu { XnsMte

D IB U JO  y  P IN T U R ARETRATOS
al óleo desde 15 pese­
tas por fotografía , al 
n a tu ra l; al crayón, 5 
p e se ta s ; am pliaciones 
ilumiuñdas a l óleo, 1 2  
pesetas.

L E C C IO N E S : Dibu- 
¡o y  P in tura, desde 5 
pesetas.

S A N T IA G O  R Ü S I -  
^ O L : P aisa je , copia, 
esplcndiéda, 1 por 1 
m etros, 180 pesetas.

S IM O N E T : E l ser­
món de la  m ontaña, 1 
por 1,20 m etros, 225 
pesetas.

C A R L O S  H A E S . -  
P aisaje, 1.50 por 1,25 
m etros, 150 pesetas.

Razón en e sta  A d ­
ministración.

AUTOSiOViLES
N ad ie  com p re sin 

co n su lta r  p recio s con ­
cedidos por la s  _ m ás 
im p o rtan tes  fá b r ic a s , 
:jue ca re ce n  de re p re ­
sen tación  en  E sp a ñ a  á 
nu estros am igos.

WTWwr tu mu i' i i fiu pibiiT titu >■
■ iiPiliuwwii ■ iiunjiiiifl

O B R A S  H U E V A S
i d e a r i o

R A D I C A L

PEDID EN LAS MEJORES RELOJERIAS 
•■ &C

S otanas

Conocidas
de nuestro querido amigo y correligíona- 
ri® D. ALVARO DE ALBORNOZ, ex di 
putado á Cortes por Zarago^a-Borja^
Hállase de venta en las principaíes Si- ij SElSBEAItZAS DE EGLESEAST1G03 
brerias d@ España y %n la Admííiisira'' 
síén M  periódico EL RADICAL,
O’DGnneli, 8, Madrid, donde 
hacerse directamente los oedidos de

íí

importancia

l SPA^ÍOLES CQKTE^PORANEOS
C O H O BPTO

líOMfeüBS, POti Hli P.
D . U O S É  F E R R A N D i Z

P R S C I O í  T R E S  P E S E T A S

f ̂  En as librdtfaa: principaids dd España y 6n la 
Administmeión do £L RADICAL, O’Donn0ll,6 , 
Madrid, vénddsd tan intdrdsantd libro al pr6- 
LTrrz::!- cío dd DOS PESETAS

y  J O Y E R I A S  D E L  M U N D OUfl LIBRO I^UEVO Irap. de F. H.— Se confecciona toda clase de trabajos tipográficos

iesiQiies ii iMOili
M SI I M il!

Conferencisas dadss en ei Círo&ib 
Radical de Madrid por

A l v a r o  C a l z a d o
De venta en las principales librerías

y en esta Redacción, O’Donneü, 6

Regalo á los lectores de E i  Madicai

LAS OBRAS COM-

PLETAS DE BRE-

t On de l o s  HE-

C Ü P O N -V A L E
Con la presentación de este VALE se en­

tregarán en ja  Administración de 
EL RADICAL, O’Donnell, 6, por

O t i i m e e  p e s e t a s
los cinco tomos en folio que contienen 

las “Obras completas,, de Bretón de 
los Herreros.

Ayuntamiento de Madrid




